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R THEORIR E5PIRITR 

Espiritismo veiu, decidida¬ 
mente, projectar uma luz 
immensa sobre todos esses 
factos chamados miraculo¬ 
sos que ensombravam as 
iníelligencias. 

Creando a psychologia experi¬ 
mental, a nova doutrina estabeleceu 
um juizo são e um critério apurado 
para a distineção de todos esses phe- 
nomenos que constituíam o atroz pe¬ 
sadelo de muitas gerações e se acham 
estrictamente catalogados entre os fac¬ 
tos anímicos e espiritas. 

O somnambulismo, a vista dupla, 
a clarividência, a transmissão do pen¬ 
samento, a telepathia, a phrenologia, as 
artes divinatórias, a exteriorisação da 
sensibilidade e da motricidade, são ho¬ 
je perfeitamente explicáveis pelo ani- 
mismo, assim como os phenomenos 
de maíerialisações, transportes, escrip- 
ta directa, vozes, apparições, «assom- 

í brações», encontram a sua explicação 
racional no espiriíismo. 

Estes factos que têm permane- 
■ eido em todos os tempos, no velho 
como no novo mundo, e cujos prin- 
cipaes adversários têm sido o Espi¬ 
ritualismo tradicionalista e o materia¬ 
lismo, encontram no Espiritismo um 

explendido campo de cultura. E’ assim 
que, graças a essas importantes e 
transcendentes manifestações, a alma 
humana, cujo problema parecia inso¬ 
lúvel, tomou uma feição positiva, de¬ 
monstrando a sua existência fóra do 
tempo e do espaço e comprovando, a 
seu turno, que a vida não se limita ao 
circulo vicioso dos nossos parcos sen¬ 
tidos, mas estende-se a horisontes in¬ 
finitos que serão outros tantos campos 
de acção para o nosso progresso fu¬ 
turo. 

À íheoria espirita apparecendo 
justamente na epoca em que as reli¬ 
giões moribundas não mais podiam sa¬ 
tisfazer as iníelligencias, além de de¬ 
monstrar a existência da alma e sua 
sobrevivência ao aniquilamento do cor¬ 
po, resolveu o eterno e pertubador 
problema dos destinos humanos, que 
nenhuma philosophia, religião e scien 
cia poude responder, devido, certamen- 
te a falta d uma systematisação posi¬ 
tiva e completa de todos os dados psy- 
chologicos indispensáveis e dos es¬ 
treitos limites que cerceavam e cer¬ 
ceiam até agora, a sua acção no cam¬ 
po franco da experimentação e do li¬ 
vre exame. 

lodos esses factos extraordina- 
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rios, esses phenomenos miraculosos 

que embalaram gerações, constatados 

na historia e nos livros sagrados, to¬ 

das essas maravilhas que deprimiram 

para depois exaltarem Braid, Charcot, 

Mesmer, Puisegur, La Fontaine e que 

loram praticadas por Hippocraíes e 

Galeno, assim como pelos mais emi¬ 

nentes Àpostolos do Christianismo, 

todo esse agglomerado de factos que, 

pode-se dizer, consíitue a philosophia 

humana, apparecem hoje claramente 

explicados pelo Espiritismo, que pro- 

jectando sobre o seu conjuncto uma 

nova luz, remodelou-os demonstrando 

as suas consequências lógicas e posi¬ 

tivas. 

O que todas as escolas, desde 

Aristóteles e S. Thomaz, afiirmavam, 

na ancia de chegarem á realidade phi- 

losophica do ser humano mas degla- 

diando-se nos planos accidentados do 

materialismo e do mysticismo, o Espi¬ 

ritismo veio provar sob uma evidencia 

palpitante. 

A Iheoria esprifa não é opinião 

insulada resultante de concílios ou do 

dogmatismo religioso e scientifico, ella 

não se compõe de theoremas havidos 

como certos, é o coefiiciente dos en¬ 

sinos que os factos nos têm propor¬ 

cionado desdobrando as suas luzes 

numa seriação natural evolutiva. 

E’ verdade que quasi todos os 

que abordam pela primeira vez este 

assumpto ou delle têm conhecimento, 

querem submetter os factos a uma in¬ 

terpretação «animisía-maíerialisía», mas 

á medida que o estudo se aprofunda 

e a experiencia se repete essa dispo¬ 

sição de espirito vae-se dissipando e 

com ellas todas as divagações espe¬ 

culativas. 

Nos phenomenos chamados es¬ 

piritas, e são jusíameníe os que con¬ 

correm com maior somma de conhe¬ 

cimentos para que a verdade se esta¬ 

beleça, não se pode deixar de admit- 

tir uma infelligencia extranha tanto 

ao médium como ao meio, sobrepu¬ 

jando todas as objecções e tentamene 

de explicações que tentam desviar os 

estudiosos do seu objectivo principal. 

Mesmo nos casos que parecem 

se restringir ao animismo, surgem ain¬ 

da perante o investigador numerosos 

phenomenos demonstrativos da insuf- 

ticiencia de tal explicação e que esca¬ 

pam de modo frisaníe a todas as ou¬ 

tras íheorias. 

E’ bem conhecido o caso de A- 

braham Floreníine, em que servia de 

médium o Rev. Staiíon Moses, como 

relata numa das suas obras. 

— Achando-se Stainton Moses 

com a Dr. Speer e a esposa deste 

numa sessão, em Shanklin, recebeu 

uma communicação como sendo dada 

pelo espirito de Abraham Elorentine, 

falecido em Brooklin a 5 do mesmo 

mez e accresceníando que tinha to¬ 

mado parte na guerra de 1812. Às 

palavras : «um mez e desesete dias» 

íoram também dictadas. Reconheceu- 

se depois que ellas faziam referencia 

á edade do communicante, pois se 

verificou ter exacíamenfe 83 annos, 1 

mez e 17 dias. 

Procedendo a inquérito perante 

as autoridades militares de New York, 

verificou-se que Abraham Floreníine 

toi voluntário tendo pertencido ao re¬ 

gimento de milicias de New York e 

que, de facto, tinha servido durante a 

guerra. 

O Dr. Eugênio Crowell que se 

encarregou de pesquizas supplementa- 

res, descobriu nos registros o nome 

de Abraham Floreníine ; e procurando 

a viuva deste, por ella soube que o 

marido havia falecido a 5 do mez em 

que se realisou a sessão e que eram 

exactos todos os mais pontos da com¬ 

municação mediumnica. 

Stainton Moses faz sobre este ca¬ 

so a seguinte textual retlexão : «Ne- 
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nhum de nós jamais tinha ouvido fa¬ 

lar de Àbraham Florentine e nem si- 

quer tínhamos amigos na America que 

pudessem dar estas informações . . . 

Àffirmo que tudo isto nos era perfei¬ 

tamente desconhecido». 

Os phenomenos desta natureza 

são innumeros e não comportam ou¬ 

tra explicação que a fheoria espirita, 

unica e verdadeira, é bom repetir, 

que demonstra com os seus factos a 

verdade da Immortalidade. 

A IMMORTALIDADE DA ALMA 
—i———i — 

SONHOS PREMONITORIOS 

Não pode absolutamente ser uma se¬ 
creção cerebral o phenomeno importantís¬ 
simo da clarividência. Os sonhos premo¬ 

nitórios são provas muito positivas da e- 

xistencia da alma. Ha-os tão empolgantes 

em sua significação que constituem, por si 
sós, a morte do materialismo. 

Vamos transcrever do Dr. Cari du 
Pre! e de outros auctores alguns delles, 

resumidamente. 

Extracto de uma carta dirigida a 

Cari du Prel por um engenheiro : 

‘Estava em minha casa, entre os 

meus. e me occupava da construcção de 
uma machina hydraulica. Era para mim de 

grande difficuldade, pcrque nunca tinha 
visto alguma igual. 

Apezar de levar muitas semanas em 

uma actividade fatigante, não avançava. 
Sonh ei, então, uma noite, que um parente 

meu, já fallecido, convidava-me para ir dar 

com eiIe um passeio. Consenti e fui com 
elle que me mostrou uma machina medeio 

até mesmo nos menores detalhes e prati¬ 

camente realisada em uma região arreba¬ 

tadora. Quando accordei, esta imagem es¬ 

tava tão viva em mim que contei o so¬ 

nho a duas pessoas da casa e me puz 

logo em acção e concebi teda a cousa 

de memória.» 

Neste facto se vê, alem da prova da 

existência da alma, o seu poder sobre o 

corpo. 
— O professer Lambertcn occupa- 

va-se de geometria analytica e levou quasi 

duas semanas procurando a solução de 

um problema e, por não encontral-a, poz 

o problema de lado. Accordou, porém, 

dias depois, com esta ‘alucinação» ; via 

uma figura geométrica na parede do seu 

quarto que lhe ficava bem em frente e que 
encerrava a verdadeira solução do problema. 

O professor não tinha encarado a 
questão por aquelle lado e o viu assim 

resolvido por um methodo completamente 

differente do seu. Não se pode explicar 
este facto sem a coparticipação da alma. 

— O Dr. Bumbaum tinha um amigo 

que adoecera, tendo elle empregado todos 
os meios para alivial-o, sem resultado, o 

que muito o desesperava. 
Sonhou um dia que estava lendo um 

livro em uma certa pagina onde estava a 

descripção exacta do tratamento necessá¬ 

rio. Empregou-o, curando logo o seu a- 

migo. 
Alguns annos mais tarde, appareceu 

uma ebra onde estava exposto aquelle me¬ 

thodo e na própria pagina em que o pro¬ 

fessor o havia lido. 
Expliquem estes factos os materialis¬ 

tas apenas com as suas theorias de secre¬ 

ção da matéria ! 
— Quando Trithéme compoz a sua 

‘Steganographia», que lhe deu grande re¬ 

putação, escreveu a Arnol Bost : 

‘Não aprendi isto de homem algum, 

mas de uma revelação, sendo que eu mes¬ 

mo não sei qual, porque quando me oc¬ 

cupava mais com estas cousas (em 1499, 

e já tinha desesperado como impossíveis) 

appareceu-me, á noite, alguém, depois que 

eu tinha adormecido, e me disse : 1 rithé- 

me, o que tu tens na cabeça não são cou¬ 

sas vans, conquanto te pareçam impossí¬ 

veis e pareça que nem tu nem qualquer 

outra pessoa seja capaz de apprehendel- 

as. E eu lhe disse : 
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Se pois são possíveis, dize-me co¬ 
mo. E este alguém abriu a bocca a res¬ 

peito e me ensinou todas as cousas se¬ 

gundo a sua ordem e me mostrou como 

era facil aquillo que me occupava a ima¬ 

ginação ha tanto tempo. Por Deus eu juro 

que digo a verdade e não minto». 

Tomem a si os materialistas a em- 

preza de desmentir Trithéme. Nós não o 
fazemos. 

Esta descoberta de Trithéme bem 
como a sua visão tem intima ligação com 

um sonho ou visão que elle tivera em sua 
juventude aos 15 annos: 

Elle viu, durante o somno, um joven 

de vestes brilhantes, com duas taboas na 

mão, uma coberta de inscripcção e outra 

de imagens e este joven lhe disse : 

'Escolhe das duas a que quizeres.» 

Trithéme escolheu a que tinha inscripção 
porque esta sciencia já constituía a preoc- 
cupação do seu espirito. 

— Caso narrado por Nork (Fatalis- 
mus—96) : 

À mulher de um negociante de Pa¬ 
ris perdeu na rua papeis importantes e 

tendo-os procurado em vão por todo o 

caminho por eila percorrido, considerou a 

perda irreparável. 

Sonhou, entretanto, tres dias depois, 
que ella estava na rua St. Honoré e que 
um homem vestido de vermelho erguia do 

chão os seus papeis. Ella contou logo o 

sonho a pessoa da casa, sahiu e encon¬ 

trou na referida rua o homem da visão 

vestido de vermelho. Ella se dirigiu então 

ao desconhecido que neste mesmo dia lhe 
restituiu os papeis que achara e guardara 
em sua casa. 

— Uma criança oerdeu um canivete 

num monte de palha. Toda a pesquiza foi 

inuti! para encontral-o e apesar de seu 

pae lhe promelíer um outro, fci deitar-se 

chorando. Sonhou então que seu irmão 
morto ha 6 meses lhe mostrava o lugar 

exacto onde se achava o canivete. Ao des¬ 

pertar, foi direitinho no lugar buscal-o, o 
que era uma verdade. 

— Depois da morte de Daníe, deu- 
se por falta de um dos contos do seu 

«Paraizo». Depois de todas as pesquizas, 

que foram baldadas, concluiu-se que elle 
tinha sido destruído. 

.Muitos mezes depois, um filho do 

proprio Dante sonhou que seu pae lhe ti¬ 

nha apparecido e que lhe dissera que o 
conto se achava atraz de um quadro que 

ficava ao lado da janella do quarto que 

elle costumava escrever. 
Contando o sonho, todos zombaram 

do pequeno e apenas por curiosidade fo¬ 

ram examinar o lugar indicado, e lá se a- 

chavam de facto os escripíos, embolora- 

dos, mas ainda ligiveis. 

— No Apocalypse, visão de S. João, 

dada ha quasi 2.000 annos, acha-se an- 

nunciada a grande conflagração européa. 

Elle viu nação se levantar contra nação e 

reino contra reino. Descreve até mesmo 
os aeroplanos como sendo gafanhotos com 

couraças de ferro, caudas semelhantes as 

dos escorpiões, fazendo com as azas rui- 

do semelhante ao ruido de corvos, com 
rostos como os rostos dos homens, com 

o poder de damnificar os mesmos. 

Não podia S. João dar melhor des- 
cripção do aeroplano. 

— Um caso comprovado pela justi¬ 

ça de Munich : 

Em l.o de Agosto de 1897 foram 

roubados de uma senhora que fazia esta¬ 

ção em Josephsíhal 120 marcos que es¬ 

tavam em uma commoda. As suspeitas ca- 

hiram sobre o criado do proprietário, mas 

as pesquizas foram sem resultado 

Uma senhora de Leipzig, porém, que 

fazia também estação, sonhou, dias depois, 

que a criada da familía era a culpada e 

que o dinheiro estava envolvido em uma 

bola de lã. Contado o sonho, os agentes 

da policia se puzeram em acção e encorr 

traram de facto, envolto em lã, com a 

criada, a respectiva importância. 

Pela justiça de Munich foi a criada 
condemnada a 5 mezes de prisão. 

Uma das melhores producções intel- 

lectuaes de Walter Scott é, segundo os en¬ 

tendidos da matéria, o seu ‘Ivenhoe*. Este 

trabalho foi escripto per elle quando se 

achava enlermo e em estado de delirio 
febril. 

Este trabalho foi impresso antes do 

seu restabelecimento e grande foi a sua 
surpresa quando, depois de restabelecido 

leu e soube que era da sua própria lavra. 

Eis ahi um cerebro enfermo, em delirio 

febril, em condições anormaes, portanto, 

produzindo justamente o contrario do que 

pela theoria materialista deveria produzir : 

um admiravel romance que muito alegra o 

espirito dos seus leitores, ao envez de se¬ 

creções mórbidas com maléficas conse¬ 
quências ! 

Um outro caso, referido pelo Dr. 

Pascal (Essai sur 1’evolution humaine) : 
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Uma criança, com a idade de 4 an- 

nos, quebrou o craneo que fora depois 
trepanado, quando ella ja se achava em 

estado comatoso. Ficou bôa. Aos 13 annos. 

porém, foi acommettida de um accesso fe¬ 

bril, durante o qual se tornou clarividente, 

recordando-se de todos os pormenores re¬ 
ferentes ao acidente e á operação, des¬ 

crevendo á sua mãe todos os instrumen¬ 

tos empregados, o numero dos assistentes 

e dos operadores, quaes eiles, como esta¬ 
vam vestidos, etc. 

Estes factos, vejam os materialistas, 

jamais poderiam encontrar explicação ra¬ 

cional na brutal theoria da secreção cere¬ 
bral. 

As obras de Allan Kardec e de to¬ 
dos os escriptores do Espiritismo estão 

illuminando o mundo e preparando a hu¬ 

manidade para uma nova phase de Pro¬ 

gresso e de Luz. 

SOUZA RIBEIRO 

( Continha) 

__s_ í J 
”1 r 

REMONTANDO AS ORIGENS 
! 

Jonathan Koons e sua «Camara Espirita- 

1852—1856 

Na existência moderna tão febril e 

agitada, e na qual tudo muda, se trans¬ 

forma, progride, ou degenera em trevas, 
escassa geralmente o tempo para voltar o 

nosso pensamento ao passado evocando 

com sentimentos de reconhecimento os no¬ 

mes de tantos obscuros obreiros da iníel- 
ligencia que têm contribuído collectivamen- 

te para crear este meio de cultura e de 
bem-estar que nos torna tão orgulhosos. 

Estas reflexões melancólicas comquanto 
são exprimidas em modos geraes podem 

se applicar a toda a ramificação do saber 

humano. Mas me limitarei aqui a exami- 
nal-as de accordo com o movimento espi¬ 

ritualista de hoje. Neste dominio, com ef- 
íeito, muito poucos pesquizadores levam 

em conta a necessidade de remontar de 

um a outro tempo ás origens, comparan¬ 

do os resultados de hoje com os resulta¬ 

dos a que chegaram os primeiros investi¬ 

gadores. E esta negligencia não é unica¬ 

mente deplorável para os que muito tem 
trabalhado e soffrido pela causa da Ver¬ 

dade ; ella é ainda mais lamentável porque 

prejudica a evolução norma! das doutrinas 

metapsychicas. Com effeito, se constata 

muitas vezes que os nossos bravos pio¬ 

neiros de setenta annos atraz haviam che¬ 

gado a conclusões mais importantes do 

que as que nós chegamos nos nossos 

dias, e que parecem o resultado do nosso 

saber evoluído. Do mesmo modo, encon¬ 

tra-se frequentemente, nos relatos de suas 

experiencias, tentativas cheias de interesse 

e de originalidade que merecem verdadei- 

rameníe serem tiradas do olvido para que 

se possa renovar a applicação. 

Pensei então consagrar alguns arti¬ 

gos ao exposto critico das pesquizas ex- 
perimentaes que foram feitas em alguns 

dos numerosos «circulos» que se succede- 
ram nos primeiros dez annos do movimen¬ 

to espiritualista, começando pelo circulo 

Jonathan Koons, um homem que pagou a 

pena do seu devotamento admiravel ao 
serviço da nova sciencia da Alma pela 

própria ruina moral e financeira — o que 
tem acontecido a tantos precursores. 

Julgo util indicar que as citações e 

as abreviaturas dos relatos que contém es¬ 

te artigo foram tiradas, a maior parte, da 
interessante obra histórica de Emma Har- 
ding : Modern American Spiritualism (1870), 

e de uma collecção muito rara da revista : 
The Spiritual Telegraph (1853) ; uma pe¬ 

quena parte também do livro do Dr. Ko- 
bert Hare : Experimental Investigations 

(1855) e do primeiro volume da Historia 
de Erank Podmore : Modern Spiritualism 

(1902). 
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* * 
* 

Jonathan Koons era proprietário de 

uma modesta quinta, mas muito prospera, 

situada no districto montanhoso d Atheus 

County (Ohio), a 72 milhas da capital de 

Columbus. 1 inha elle oito filhos ; até o 

começo de 1852, sua tranquilla existência 

tinha sido dedicada aos cuidados de sua 

familia e de sua quinta. Sob o ponto de 

vista religioso, sua mentalidade, essencial- 

mente submissa a razão, havia-se revolta¬ 

do em bôa hora contra a imposição da 

té em certos dogmas archaicos e absur¬ 

dos ; e de revolta em revolta elle havia se 

tornado atheu. Nesse meio de tempo, as 

famosas manifestações mediumnicas de 

Hydesville, se produziam graças á medium- 

nidade das irmãs Fox, e varias famílias 

das redondezas tinham constituído •círcu¬ 

los de experimentação», com o fim de ob¬ 

terem manifestações analogas. Uma fami¬ 

lia amiga de M. Koons, tentára, a seu 

turno, a experiencia com bons resultados 

e, uma tarde, M. Koons compareceu a 

uma dessas sessões. As manifestações que 

elle assistiu não eram verdadeiramente de 

grande alcance, mas sahiu convencido de 

que os golpes que ouvira não eram obra 

da ingénua moça que desempenhava a 

funcção de médium. 

Comparecendo a vários outros círculos, 

ficou surprehendido de ouvir repetir por 

todas as personalidades communícantes que 

elle — Koons — possuia faculdades me¬ 

diumnicas : uma vez disseram-lhe ser elle 
o médium mais poderoso de sua epoca, 

que um dos seus filhos era também me” 

dium, e que todos os membros de sua fa¬ 

milia eram sensitivos, e seriam exceüeníes 

elementos para as manifestações espiritas. 

O bom rendeiro acolheu a surprehendeníe 

nova com uma gargalhada, mas resolveu 

tentar a prova de sua educação medium- 

r.ica constituindo um circulo em familia. E 

não somente a experiencia deu logar a es¬ 

perança de bons resultados, mas, confor¬ 

me as declarações mediumnicas, consta¬ 

tou-se que um dos filhos de M. Koons, 

chamado Nahum, com 18 annos de eda- 

de, cahia em transe, escrevia automatica¬ 

mente e falava per inspiração. Eis como 

se exprime, a respeito de suas primeiras 

experiencias, Jonathan Koons ; 

— «Nós obtivemos manifestações as 
mais notáveis e as mais intensas que se 

produziram em todo o districto ; apesar 

disto, eu não me convencia que essas ma¬ 

nifestações eram a obra de ‘Espíritos des~ 

incarnados» ; eu continuava a attribuil-as á 

•electricidade» e a ‘biologia». Não podia 

aceitar a idéa da immortalidade da alma. 

Reconhecia bem que certas manifestações 

eram maravilhosas ; admittia não se as po¬ 

der explicar ; concordava que entre ellas, 

haviam bellas e elevadas, mas como eu 

estava atormentado pela duvida permane¬ 

cia sceptico, emquanto que minha familia 

e meus amigos admiravam-se diante das 

communicações angélicas que se tinham 

obtido. Um dia, finalmente, por intermédio 

da mediumnidade de meu filho, as perso¬ 

nalidades mediumnicas me disseram cons¬ 
truir no jardim uma camara de taboas, pa¬ 

ra consagrar exclusivamente ás experien¬ 

cias, assim como uma mesa especial — 

tudo sob planos e desenhos que me da¬ 

riam ; pude então obter todas as provas 

que desejava, de maneiras a convencer 

certas pessoas, scepticas como eu, a res¬ 

peito da existência e sobrevivência da al¬ 

ma. Resolvido a penetrar o fundo do mys- 

terio, puz mãos á obra e construi no jar¬ 

dim uma bem feita casa de taboas, assim 

como a mesa, seguindo escrupulosamente 

os planos fornecidos pelas personalidades 

mediumnicas. Depois d isto, e sempre de 

accordo com as inspirações recebidas, cob 

loquei papel e um lapis sobre a mesa, fe¬ 

chei a chave a camara, da qual lacrei a 

porta ; depois fiquei de guarda diante 

d esta. Logo que completou o tempo con¬ 

vencionado, abri e entrei ; então encontrei 

as folhas de papel cheias de uma longa 

mensagem que foi endereçada a mim e 

que continha ensinamentos, conselhos, pro¬ 

messas encorajadoras, censuras amaveis 

pelo meu sceplicismo, e provas intimas e 

eloquentes de ser esta mensagem de uma 

inteíligencia espiritual sábia e elevada. 

Prosegui durante varias semanas nes¬ 
tas experiencias reunindo um numero res¬ 

peitável de communicações obtidas no si¬ 
lencio e no mysterio de minha ‘camara 

espirita», sem a menor possibilidade de 
uma intervenção humana. 

Tudo isto não é mais surprehenden- 

te que o meu scepticismo inveterado que 

se esvanesceu pouco a pouco, e minhas 

perplexidades tinham acabado para se 

transformar na certeza inquebrantável que 

eu estava sob a direcção de personalida¬ 

des espirituaes sabias, poderosas e eleva¬ 

das. Um dia os «Invisíveis» dictaram uma 

lista de instrumentos de musica e outros 

artigos que eu devia comprar para deixar 
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á sua disposição na camara, conforme o 
que depois elles me dariam . . . 

E preciso accrescentar que o phe- 
nomeno da «escripta directa» da qual se 

pode lêr a descripção tornou-se o mais ha¬ 

bitual neste circulo d experimentadores, e 

que, a maior parte do tempo, quando elle 

se produzia, todos podiam observar uma 

mão espiritica phosphoresceníe que escre¬ 
via a mensagem com uma rapidez prodi- Igiosa. 

Accrescentarei para a historia, que 
nos annaes das manifestações mediumni- 
cas, era a segunda vez que se obtinha o 

phenomeno da «escripta directa». Este 
phenomeno havia já se realisado pela pri¬ 

meira vez, em plena luz, em 1850, em ca¬ 

sa de Hon. James F Limmons, senador 

dos Estados-Unidos para o districto de 
«Rhode-Island.» 

Agora, antes de proseguir á exposi¬ 

ção das outras manifestações obtidas no 
circulo Koons, me é preciso dizer uma 

palavra a respeito das personalidades me- 
diumnicas, graças ás quaes ellas se pro¬ 

duziam, explicações fornecidas por estas 

entidades á respeito das condições sob as 

quaes se realisavam os phenomenos. e das 

ulteriores instrucções que tinham sido da¬ 
das para facilitar-lhes a realisação. 

Os «Espiritos-guias» que se manifes¬ 
tavam nas experiencias de Koons declara¬ 

ram que existiam a milhares de annos an¬ 

tes da epoca assignalada na historia da 

lenda de Adão e Eva ; attendiam pelo no¬ 

me generico de Kings (Reis) porque esta¬ 

vam á frente de diversas hierarchias espi- 
rituaes. Diziam que tinham sido encarre¬ 

gados da missão de encaminhar os ho¬ 

mens para a demonstração experimental 

da existência e sobrevivência da alma. Ac- 

crescentavam que em vista dos defeitos de 

preparo espiritual dos homens, eiles não 

viam outro meio para chegar ao fim se¬ 

não o de despertar sua imaginação por 

phenomenos physicos e poderosos, e que 

para este tentamen haviam reunido um 

grupo de Espíritos inferiores muito mate- 

rialisados que se immiscuiam entre os vi¬ 

vos, porque só estes eram aptos de ma¬ 

nipular os fluidos desprendidos dos me- 

diums e empregabos na producção dos 

ph enomenos, sob a direcção e vigilância 

S de Espíritos superiores. Salientarei aqui 

i que o chefe de um desses grupos de Es¬ 

píritos inferiores disse ter vivido na Ingla¬ 

terra, no tempo de Charles 11, tendo sido 

um corsário famoso de nome Morgan e 

morrido como cavalheiro da Corôa da In¬ 

glaterra e governador de Jamaica. Nas 

experiencias de Koons, havia elle tomado 
o nome de «John Kings». Teria sido o 

mesmo que manifestar-se-ia mais tarde por 

intermédio de Miss Florence Cook, decla- 

rando-se pai de «Katie-King». 
Os «Espiritos-guias», forneceram 

n’outra occasião, a M. Koons as instruc¬ 

ções necessárias para a construcção de 
uma «machina espirita» com o fim de at- 

trahir, localisar a aura magnética inscons- 

tante nos mediums e assistentes — aura 

indispensável á producção das manifesta¬ 

ções physicas». 
E’ deplorável que os historiadores 

do Espiritismo tenham esquecido de forne¬ 
cer uma descripção detalhada do appare- 

lho em questão, descripção que appareceu 
em uma revista da epoca : The Spiritual 

Clairon. Seria, de facto, interessante pos¬ 

suir documentos preciosos a esse respei¬ 
to ; sua reconstrucção seria provavelmente 

efficaz para a producção de uma grande 
parte de phenomenos mediumnicos, pois 

que se tem provas indubitáveis de que o 

apparelho era muito util nas experiencias 

de Koons. Sabe-se unicamente que elle e- 

ra feito com materiaes de cobre e zinco 
dispostos d uma maneira bastante compli¬ 

cada. Conforme as instrucções dos «Espj- 
ritos-guias» esta «bateria electro-magneti- 

ca» foi collocada no meio de uma grande 

mesa de madeira sobre a qual eram dis¬ 
postos os instrumentos de musica e todos 

os objectos a utilisar nas manifestações. 
Registramos também que os «Espiri¬ 

tos-guias» tinham dado a M. Koons uma 
receita para preparar uma solução phos- 

phorescente para collocar sobre a mesa 

mediumnica. afim de que as mãos mate- 
rialisadas pudessem ahi mergulhar, tornan- 

do-se visíveis em todos os seus movimen¬ 

tos. 
Antes de começarem suas novas e 

poderosas manifestações objectivas, os 

«Espiritos-guias» tiveram o cuidado de a- 

visar que ellas não tinham outro valor sob 

o ponto de vista espiritual senão como 

uma introducção necessária á missão que 

lhes tinha sido confiada, pois eram so¬ 

mente destinadas a impressionar os ho¬ 

mens, de modo a abalar o seu scepticis- 

mo e a fazel-os reflectir nos mysterios do 

Ser. Em seguida o chefe dos «Espiritos- 

guias» ditou, com o auxilio da ‘escripta 

directa», uma mensagem longa e elevada 

de apresentação ao circulo ; a qual não 
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me é possível transcrever senão o começo 

e o fim. Eil-os : 
‘O Espirito de um ser que se ma¬ 

nifesta sob o nome symbolico de ‘King» 

Servidor e Discípulo de Deus, deseja se 

apresentar a Jonathan Koons, a sua famí¬ 

lia e a todos. Eu vos procurei para a rea- 

lisação de minha tarefa, visto as faculda¬ 
des mediumnicas, magnéticas, clarividentes 

que possuís e graças ás quaes os Espíri¬ 

tos podem exprimir á viva voz ou por es- 
cripto, seus pensamentos, sem se arrisca¬ 

rem a vel-os deformados pelas idéas pre¬ 

concebidas dos mediums ou mal interpre¬ 

tados por causa da sua ignorância. Acha- 
mo-nos entre vós em consequência da ne¬ 

cessidade indispensável da manifestação de 

novas verdades espirituaes entre os encar¬ 

nados, si bem que não ignoramos que nos¬ 

sa obra será repudiada e condemnada por 

um grande numero de pessoas como uma 

armadilha de satan, deste satan que fazem 

profissão de abominar mas que na realida- 

de delle se servem para crucificar a Ver¬ 

dade, repudiando também tudo o que fere 

ao seu orgulho e vaidades prejudicados... 

Credes que me glorie de levar minha pa¬ 

lavra aos vivos e ser ouvido ? Não, vos 

declaro ; e apesar disso, tenho a missão 

de tentar a prova, porque si alguma *c- 

velha desgarrada ouve minha voz e se di¬ 

rige ao redil da Verdade Espiritual, eu 

voltarei ao Pae Celeste, que me enviou 

dizendo : ‘Minha missão está cumprida» . 

ERNESTO BOZZÀNO 

(Continua) 

CONTRIBUIÇÃO PARA 0 ESTUDO DAS 
_ _9 

MATERIALISAÇÕES r ^ 
=3 v 1= 

3.0 CASO 

Este caso occorrcu numa sessão 

realisada na noite de 27 de maio de 1901 

nas salas do Circulo Minerva, em presen¬ 

ça do saudoso publicista Luigi Arnaldo 

Vassalo, d’um illustre professor de astro¬ 

nomia, de M. e Mine. Ramorino, de M. 

Erba e de mim. 

As disposições eram semelhantes ás 

que já escrevemos. No principio da ex¬ 

periência, a fiscalisação foi confiada a M. 

Vassalo que fica á esquerda do médium 

e a Mme. Ramorino collocada á direita 
do mesmo. 

Os phenomenos começam e con¬ 

tinuam variados e interessantes. Pouco 

tempo antes de produzir-se o episodio de 

que nos occupamos (n um momento já 

avançado da sessão), modificou-se a dis¬ 

posição da cadeia, em virtude d um pe¬ 
dido typtologico da mesa, indo eu subs¬ 

tituir na fiscalisação M. Vassalo, emquan- 

to que Mme. Ramorino continua a ficar 
á direita do médium. 

Uma lampada electrica branca illu- 
mina a sala. 

(Continuação) 

Posto isto, eis o que se lê nas actas 

da sessão : 

«...N’este momento temos novas ap- 

parições repetidas tia mão de creança por 

cima da cabeça de Eusapia, mão de que 

falamos acima, é uma pequena mão, evi¬ 

dentemente direita, d uma cor rosea de 

carne, pequenos dedos sobre longos, del¬ 

gados, que poderia pertencer a uma 

creança de sete annos. 

E’ impossivel fixar o numero de 

apparições d’esta pequena mão, tão fre¬ 

quentes ellas são. Umas vezes mostra-se 

pela superfície palmar, outras vezes pela 

superfície dorsal. Ora apparece com as 

pontas dos dedos para cima, ora para 

baixo, e frequentemente agita-se como que 

cumprimentando-nos. 

Algumas vezes fica visivel por um 

tempo muito breve, outras vezes ao con¬ 

trario por um espaço de tempo até 10 

segundos. 

O doutor Venzano e M. Vassalo, 

sentados á sua direita, levantam-se sem 

um abandonar a cadeia e outro a fisca- 

lisação e inclinam-se para as cortinas, de 



REVISTA INTERNACIONAL DO ESPIRITISMO :: 77 :: 

maneira que podem observal-a a poucos 
centimetros de distancia. .0 doutor . Ven- 

zano exprime o desejo de ser tocado, e 

quasi no mesmo instante a pequena mão 

avança com os dedos e repetidas vezes 

lhe roça as faces, de modo que o doutor 

lhe sente a impressão tépida. 

Em certa occasião, essa pequena 
mão chega a tocar-lhe o nariz e com 

dois dedos o puxa delicamente, e depois 

toma-lhe o lobulo da orelha direita, com¬ 

primindo-o com certa força. 

O médium está acordado, a pequena 
mão retira-se e depois de alguns segun¬ 

dos torna a apparecer com uma outra pe¬ 

quena mão, que certamente era a esquer- 

; da. Ao apparecerem, as duas mãosinhas 

afastam as cortinas, depois desapparecem 
e reapparecem repetidas vezes. 

Segue-se a suspensão de phenome- 
■■ nos cerca dum minuto, durante o qual 

Vassalo e Venzano tornam a sentar-se. 

Súbito, emquanto o médium conti¬ 

nua a estar acordado e a ter as mãos vi¬ 

síveis para todos, pousadas sobre a mesa 

c rigorosamente fiscalisadas pelos visinhos 
da esquerda, a cortina avança, e uma 

mão de volume e dimensões muito supe¬ 

riores ás de Eusapia, ao mesmo nivel que 
as mãosinhas ha pouco descriptas, sáe 

pelo interstício das duas cortinas, toma a 

cabeça do médium a inclina-se para traz 
com violência. 

O médium assustado procura des- 

, embaraçar-se, põe-se a gritar e pede soc- 
corro aos assistentes. 

Mas a mão não lhe larga a cabeça 

e continua a puxal-a para traz como tpara 
leval-a ao interior do gabinete. 

N’um dado momento, essa mão re¬ 

tira-se, mas breve reapparece acompanha¬ 

da d uma outra mão ; e as duas, como 

as precedentes, pela disposição dos pole¬ 

gares, são uma direita e outra esquerda ; 
e pela identidade de traços característicos, 

parecem pertencer a uma mesma pessoa, 

verosimilmente um homem. Emquanto 

Mme. Paladino grita e protesta, essas 

mãos a tomam pelos dois lados da cabe¬ 

ça e continuam a puxal-a para traz, de 

modo que a internam duas vezes no ga¬ 

binete, cobrindo-a com as cortinas...» 

Este episodio é do mais alto interes¬ 

se, não somente por se ter produzido em 

plena luz, mas também porque me offe- 

receu a occasião, d uma maneira total¬ 

mente excepcional, de observar, por mui¬ 

to tempo e uma bôa luz, as formas mate- 

rialisadas, e sobre tudo poder sentir a im¬ 

pressão do contacto de muitas d’ellas. 

No primeiro caso desta serie, já 

descrevemos uma forma materialisada, 

constituída por uma mão que, coberta com 
a cortina, apertava successivamente a mão 

dos espectadores. No segundo caso da 

mesma serie, observamos a formação d’um 

membro toraxico inteiro, que tomando um 

copo collocado sobre a mesa, o levantou 
e approximou dos lábios do médium. 

Ora em ambos os casos, attendendo 

aos movimentos executados e á força ma¬ 

nifestada pelas formas materialisadas, po¬ 

díamos já racionalmente suppôr que ellas 
fossem dotadas duma organisação pró¬ 

pria e verdadeira, igual á dos seres hu¬ 

manos encarnados. 
Com effeito, nas condições de luz, 

duração, tempo e distancia, em que me 

encontrava deante do médium, que me 

toca e acaricia, pude á vontade apreciar- 

lhe o valor, a consistência e o gráu de 

calor. 
E quando, com o polegar contra o 

index, me eram apertados a ponta do na¬ 

riz e o lobulo da orelha, pude notar uma 

pressão e uma tracção para traz, como 

me poderia produzir a mão duma creança 

de tenra edade. 
Posto isto, a tepidez que se des¬ 

prendia das pequenas mãos, os movimen¬ 

tos de flexão, de extensão, de opposição 
de dedos, a pressão e tracção para traz, 

exercida por ellas, são dados efficazes em 

favor de nossa deducção : isto é, que se 

trata d uma mão viva, provida d um sub- 
stractum osseo, que lhe constitue o vi¬ 

gamento ; de musculos, tendões e teci¬ 
dos, todos proprios d uma mão, vivifica¬ 

da por vasos em que circulam agua e 

sangue, animada, por um systema nervo¬ 

so que lhe imprime todos os caracteres 

das energias vitaes. 
A segunda phase do episodio, posto 

que não se trate de verificação por con¬ 

tacto directo, apoia também nossa atfir- 

mativa, attinente á apparição de duas 

mãos que por muitas vezes tomaram a 

cabeça de Eusapia, para impellir ao in¬ 

terior do gabinete contra sua vontade. 
A força d’attracção manifestada por 

estas mãos contra a resistência d’Eusapia 

(que eu e Mme. Ramorino, como fiscaes, 

pudemos verificar) demonstra a seu tur¬ 

no, que as mãos apparecidas — mãos d u¬ 

ma pessoa robusta e verosimilmente mãos 

de homem — deviam também ser dotadas 
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d’uma organisação completa, que com 

maior numero de dados attribuimos ás 

mãos de creança já descriptas. 
Como se disse em dois períodos 

differentes do episodio, vimos a appari- 

ção simultânea de duas mãos, tendo 

ambas os caracteres de pertencerem a 

uma mesma pessoa. 

Morphologicamente as primeiras mãos 

apparecidas eram differentes das segun¬ 

das, e umas e outras eram também dif¬ 

ferentes das de Eusapia. 

Além disso, ellas sabiam do intesti- 

cio das cortinas a uma pequena distancia 

da cabeça do médium e acima do nivel 

do gabinete. 

Portanto, não se tratava aqui, co¬ 

mo no caso precedente ; d um phenome- 

no de desdobramento, mas d uma mate- 

rialisação a pequena distancia ; n uma pa¬ 

lavra duma exteriorisação de forças, in- 

tegrando-se n uma forma plastica, tendo 

mui provavelmente o seu ponto de parti¬ 

da na cabeça do médium. 

Não é inútil lembrar aqui, que ap- 

proximando uma mão da cabeça de Eu¬ 

sapia, e precisamente do logar (região 

parietal esquerda) em que existe uma de¬ 

pressão ossea, resultante dum antigo fe¬ 

rimento grave, todos os experimentado¬ 

res podem sentir como uma corrente de 

ar frio, o que conduz á supposição racio¬ 

nal de que esta zona craneana do mé¬ 

dium é uma via d’extnnseoação d’energia 
psychica. 

Só nos resta agora procurar a con- 

nexão provável entre as manifestações 

que se produziram e a vontade que lhes 
dirigia a execução. 

Em rigor parece que não deve ser 

excluído o nexo entre a apparição das 

mãos de creança e a intencionalidade do 

médium e dos assistentes. 

Mesmo é certo que o desejo d uma 
tal apparição era muito vivo em alguns 

assistentes. 

Todavia não se pode dizer outro 

tanto, com argumentos bastante, relativa¬ 

mente á apparição das mãos que toma¬ 

ram a cabeça de Eusapia, chegando a 

internal-a para traz das cortinas. 

N’este facto, podemos até distinguir 

duas vontades oppostas uma á outra ; a 

vontade contraria á de Paladino é que 
venceu. 

E’ uma circumstancia que nos faz 

lembrar o terceiro caso da primeira serie, 

com a differença de que n aquelle havia 

duas vontades em contradicção entre si, 

emquanto que no caso presente trata-se 

d uma contradicção manifesta de vontade 
e de forças. 

* * 

* 

4.0 CASO 

Exporemos agora dois episodios que 

se deram em duas sessões differentes, em 

épocas diversas, com os mesmos experi¬ 

mentadores e no mesmo local, episodios 

ligados entre si por um laço tão intimo, 

que os podemos reunir n’um só caso. 

O saudoso L. Arnaldo Vassallo já 

os publicou na sua obra : Nel mondo degli 

Invisibili. 
Comtudo, julgo util reproduzil-os, já 

porque tive ensejo de os observar cuida¬ 

dosamente durante a sua manifestação, 

já porque dão logar a deducções muito 

opportunas para o intuito de meu trabalho. 

As sessões tiveram logar no Circulo 

Minerva na sala das experiencias, prepa¬ 

rada como para o caso precedente. 
Na sessão de que extrahimos o pri¬ 

meiro episodio (28 de dezembro de 1901), 

ficou o médium fiscalisado á esquerda de 

Mme. Ramorino e á direita o publicista 

Vassallo. 
Successivamente á direita de Vas¬ 

sallo ficaram : o doutor Venzano, o en¬ 

genheiro Ramorino, e á esquerda de Mme. 

Ramorino ficaram : um astronomo e Mr. 

Erba. 
Dito isto, referimos o que se lê nas 

actas da sessão, que eu mesmo redigi... 

«Quando a obscuridade se fez, M. 

Vassallo sente que por traz o tomam dois 

braços, que o cingem affectuosamente 

emquanto que duas mãos de dedos com¬ 

pridos e delgados, de pessoa nova, lhe 

cercam a cabeça e a acariciam, Entretan- 

to, uma cabeça apparentemente de uma 

jovem approxima-se-lhe do rosto e o beija 

por muitas vezes, de modo que os assis¬ 

tentes ouvem distinctamente o ruido dos 

beijos. 

Durante a producção do phenomeno, 

a cabeça de Eusapia em transe completo 

apoia-se sobre o hombro direito de Mme. 

Ramorino. 

M. Vassallo pergunta o nome da en¬ 

tidade que se manifesta, e logo a meza, 
entrando em movimento, dá typtologica- 

mente a palavra : Romano. M. Vassallo 

observa então que é um dos tres nomes 
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de seu filho unico, chamado habitualmen¬ 

te Naldino, que muitos annos antes tinha 

perdido, quando tinha desessete annos de 

edade. E accrescenta que este nome é 

mesmo ignorado pelos seus parentes mais 

proximos. 

Vassallo continua a interrogar. 

Tendo perdido uma prova de iden¬ 

tidade, um dedo materialisado atravessa a 

abertura do casaco e vae collocar-se con¬ 

tra o bolso interior, no qual, diz Vassal¬ 

lo, se encontrava uma carteira contendo o 
retrato de seu filho. 

Vassallo insiste, rogando uma prova 

mais completa, e, se é possível, uma ma¬ 

nifestação visivel. A mesa responde affir- 

mativamente, pedindo por via typtologica, 
que se faça a penumbra, o que se obtem 

collocando uma vela accesa no pavimento 
da sala contígua. 

D’este modo, temos uma luz bastante 

fraca, mas sufficiente para se distinguir os 

rostos de Mme. Paladino e dos experi¬ 

mentadores. Eusapia, sempre em estado 

de Plypnose profunda, continua ter a ca¬ 
beça apoiada sobre o hombro de Mme. 

Ramorino. 

De repente, o doutor Venzano, que 

está sentado quasi em frente de Mme. Ra¬ 

morino, vê elevar-se entre esta e Eusa¬ 

pia uma massa vaporosa, de forma oblon¬ 
ga, que na parte superior se vai gradual¬ 

mente condensando n uma formação py- 

riforme da espessura d uma cabeça huma¬ 
na, e Telia apparecem successivamente 

os relevos d uma cabelleira muito abun¬ 

dante, dos olhos, do nariz e d’uma boc 

ca de cara humana. 
O doutor Venzano, afim de se as¬ 

segurar do phenomeno, levanta-se e vai 

communicar as suas impressões, quando 

o sr. Erba e o outro assistente professor 

d astronomia, que ficam ao lado de Mme. 

Ramorino, exclama ao mesmo tempo : 

«Um perfil, um perfil 1» 
M. Vassallo, que na espectativa da 

apparição d’uma forma materialisada, está 

olhando para o fundo da sala, onde pela 

luz da sala contígua, o sitio está um pou¬ 

co mais illuminado, volta-se oara o gabi¬ 
nete medianimico, e consegue ainda ver 

a cabeça, que por repetidas vezes avan¬ 

ça na direcção d elle, por cima da mesa, e 

se dissolve. 
Accende-se depois a pequena lam- 

pada electrica branca. 
O doutor Venzano traça a lapis so¬ 

bre uma folha de papel um desenho re¬ 

presentativo da forma apercebida, e ao 
mesmo tempo Vassallo desenhador muito 

habil, reproduz a seu turno com muito cui¬ 
dado, o perfil de seu fallecido filho; e de¬ 

pois mostra aos assistentes o retrato que 

trazia na carteira. 
Com uma viva surpreza reconhece¬ 

mos então os traços de similhança entre 

a cabeça apparecida, os desenhos feitos 

por Venzano e Vassallo com o retraio que 

este possuia. 
Com effeito, as linhas contornaes da 

cabeça, o seu aspecto pyriforme, em vir¬ 
tude do cabello abundante descendo pa¬ 

ra a cara oval e um tanto magra de ado¬ 
lescente, correspondiam maravilhosamente. 

M. Ramorino, por sua posição ao lado do 

doutor Venzano e Vassallo, ambos de pé, 
e portanto tapando-lhe a vista, declara 

não ter conseguido vêr a apparição. Igual¬ 

mente, Mme. Ramorino, sentada um pou¬ 

co de lado e mesmo junto á apparição, 
também diz não tel-a podido observar». 

Dr. José VENZANO 

(Continua) 

Provando-nos a realidade de um immortal principio espiritual no homem, 

o Espiritismo nos ajuda a elevarmo-nos á sublime verificação da existência de um 

supremo Principio Espiritual, acima e além de tudo o que nos parece desordem no 

universo ; e do alto dessa crença principal descobriremos, atravéz da atmosphera que 

envolve, um Espirito Infinito transcendental consciente, pessoal, e supra-pessoal, o 

qual resume tudo o que ha de ordem, de vida, de intelligencia, de belleza no Cos¬ 

mos e na alma do homem. 
E. SARGENT. 
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ENTRE muitos mediums 
k que têm concorrido com 

o seu trabalho para a 
constatação dos factos 
espiritas, conta-se Fran¬ 
cisco Carancini, nascido 

em Roma, em 1863. 
Eis como a sua mediumnidade 

se declarou : 
Certo dia Carancini foi assistir a 

uma sessão dada pelo conhecido mé¬ 
dium Piloti, quando este observou que 
um outro poder medium- 
nico diverso do seu se 
achava presente. As pes¬ 
soas que assistiam a ses¬ 
são em questão e que 
eram na sua quasi tota¬ 
lidade familiares a taes re¬ 
uniões, fizeram a mesma 
observação. 

N’uma sessão pos¬ 
terior, Carancini que nun¬ 
ca se occupara da ques¬ 
tão, consentiu, a pedido 
de Piloti, em experimentar a sua me¬ 
diumnidade. Immediatameníe com o 
novo médium a quem faltava por com¬ 
pleto a educação, produziram-se phe- 
nomenos tão notáveis quanto os que 
se produziram com o proprio Piloti. 

Carancini, em vista dos resulta¬ 
dos que obteve, continuou a operar e 
breve a opinião publica lixou-se sobre 
elle julgando-o um ente extraordinário. 
Conquistou grande celebridade e pas¬ 
sou a fazer sessões, quasi que ex¬ 
clusivamente na casa do barão Von 
Erhardt, um rico allemão que passa 
a maior parte do anno em Roma, 
onde aproveita o seu tempo, dedi¬ 
cando-se á pintura e- aos estudos psy- 

Francisco Carancini 

chicos. O barão Von Erhardt não 
deixava de tomar as maiores precau¬ 
ções de fiscalisação, pois era interesse 
seu encontrar a verdade despida do 
embuste. 

Os phenomenos mais caracterís¬ 
ticos elle os photographava immedia- 
mente e revelava cada placa na pre¬ 

sença dos experimentadores que, em 

seguida, assignavam uma acta da 

sessão. De modo que os tactos que 
íransmiííimos aos leitores são veridi- 

cos, irreprehensiveis. 
Às gravuras são repro- 

ducções photographicas 
instantaneas feitas em Ro¬ 
ma na casa do barão 
Von Erhardt nas condi¬ 
ções expostas. 

Às que passamos 
para estas paginas são 
reproduções de revistas 
européas, por não termos 
conseguido os originaes ; 
motivo pelo qual perde¬ 

ram a nitidez, além de sofírerem o 
mão retoque do gravador. Em todo o 
caso não nos excusamos de dal-as á 
impressão para que os leitores tenham 
uma idéa mais clara das resenhas 
que publicamos. 

Não queremos deixar de assigna- 
lar esse facto que concorrerá certa¬ 
mente para melhor julgamento dos que 
nos leem. 

Os assistentes dão-se as mãos 
formando cadeia e, durante os cinco 
primeiros minutos, guardam o mais 
completo silencio. Ao cabo desse tem¬ 
po geralmente o médium entra em 
transe. A partir de então as pessoas 
presentes podem conversar e Caran- 
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cini pretende mesmo que a conver- Carancini não se pertubava com o cla- 

sação facilita a producção dos pheno- rão violento do magnesium, ao passo 

menos. 

O Espirito guia 

do médium chama- 

se Giuseppe e mani¬ 

festa-se por meio de 

raps, graças aos 

quaes entra em com- 

municação com os 

assistentes. 

À sala onde se 

realisaram as ses¬ 

sões eram iilumina- 

das por duas lam- 

padas eléctricas co¬ 

bertas com um pan- 

no vermelho. Âos 

phenomenos prece¬ 

diam geralmente a 

apparição de peque¬ 

nos globos lumino¬ 

sos ou chammas mi¬ 

núsculas. Faziam a 
Baráo Von Erhardt 

que,si, na sua presença, algum dos as¬ 

sistentes a cc e n dia 

simplesmente um 

phosphoro, a luz 

deste produzia-lhe 

crises nervosas. 

No fim da sessão, 

o estado lethargico 

do médium des- 

apparece, graças a 
passes magnéticos. 

As sessões de Ca¬ 

rancini em casa do 

barão Von Erhardt 

foram assistidas por 

numerosas persona¬ 
lidades aristocráticas, 

políticas e scientifi- 

cas que constataram 

todos os phenome¬ 

nos. 

A muitas das ses- 

obscuridade, e terminava a sessão com sões que resumidamente descrevemos, 

a apparição dos mesmos globos e assistiram o Prof, Schiller, da Uni- 

chammas. 

Quando um - - 

versidade de Oxford ; o sr. Serge You- 
rievitch, se- 

phenomeno 

interessante 

devia ser pho’ 

tographado 

« Giuseppe » 

pela bocca do 

médium pro¬ 

nunciava a 

palavra «Fuo" 

co». Immedia* 

mente, com o 

auxilio de um 

dispositivo, 

um relâmpa¬ 

go de magne¬ 

sium illumina' 

va brusca- 

cretario do 

Instituto Psy" 

chologico de 

Paris; os srs. 

Pedroso e 

Mezzoculos, 

ministros ple¬ 

nipotenciá¬ 

rios, o primei" 

ro de Cuba, 

o segundo da 

Grécia ; o sr. 

Everard Feil- 

ding, secre¬ 

tario honorá¬ 

rio da «So- 

ciety for Psy- 0 Médium em levitação a um metro do sólo 

mente a scena, emquanío que a objec- chical Research», de Eondres; o Prof. 

tiva, descoberta ao mesmo tempo, pho- L. N. Milesi, da Universidade de Lon- 

tographava-a. E curioso notar que dres ; o duque de Cardinale; o conde 



:: 82 :: REVISTA INTERNACIONAL DO ESPIRITISMO 

Violara ; o duque dAyala Muntzer ; a 

marqueza Lanza ; a condessa Paglio- 

ni ; os srs. Tummolo, de Franciscis, 

o Dr. Casari, o Prof. Luciani (sena¬ 

dor), o advogado Zingaropoli, etc. 

* * 
* 

Passemos agora ás sessões : 

A 12 de Maio de 1908, raps e 

pancadas nos moveis. 

Os tiscaes recebem vio¬ 

lentos golpes. Uma me¬ 

sa passa por cima da 

cabeça do médium e 

vai se collocar atraz 

deste sem barulho al¬ 

gum. Um pandeiro le¬ 

vita, tazendo um certo 

ruido. As cadeiras de 

vários espectadores são 

sacudidas com violên¬ 

cia. Uma das phoío- 

graphias referentes a 

esta sessão mostra um 

bandolim suspenso, que 

foi depois docemente, 

sem o menor barulho, 

collocar-se junto a uma 

senhora. 

A 23 de Junho do 

mesmo anno, vários as¬ 

sistentes sentem-se to¬ 

car nos hombros. O 

sr. Benedetíi sente so¬ 

bre seu hombro o con¬ 

tacto de uma mesinha 

que se achava num 

canto da sala. Uma 

grande mala de viagem 

cae no meio do circulo dos assisten¬ 

tes e uma moça tem os joelhos co¬ 

bertos de flores. O médium pede que 

se phoíographe a entidade que se a- 

cha collocada atraz delle e que é o 

autor de todos esses phenomenos. 

Uma forma luminosa apparece 

então, a photographia é feita e niti¬ 

damente revelada, mostrando uma fi¬ 

gura palida cujos traços são vagos. 

A 25 de Junho, as cortinas do 

gabinete mediumnico agitam-se e enfu- 

mam-se; diversas mesinhas fóra do al¬ 

cance de todos são derribadas. Uma 

d elias eleva-se á altura dos braços dos 

assistentes. Uma grande mesa e uma 

cadeira sahem dos seus logares. O 

médium, em completa immobilidade, é 

distinctamente visto. A 

grande mesa começa a 

levitar. — «Fuoco» — 

exclama o médium. O 

magnesium inflama-se 

a esta ordem. A pla¬ 

ca photographica mos¬ 

tra a mesa collocada 

sobre as espaduas do 

médium e sobre um apa¬ 

rador que se acha ao 

lado d elle. 

A 31 de Julho, a- 

lém das manifestações 

habituaes—clarões, mo¬ 

vimento de cortinas e 

levitações de uma me¬ 

sinha, viu-se a lampa- 

da electrica accender- 

se e apagar-se sósi- 

nha. O botão dessa 

lampada achava-se col- 

locado no bolso do mé¬ 

dium, que não poude, 

como se verificou, fa¬ 

zer movimento algum. 

À 20 de Agosto, o 

sr. Basile, o cavalhei¬ 

ro Benedetíi e o barão 

Von Erhardí espera¬ 

vam que «Giuseppe» traçasse como 

tinha promettido, numa sessão prece¬ 

dente, o desenho de um quadro que 

o barão se propunha a executar re- 

Dresentando o terremoto de Messina. 

(Terremoto occorrido na remota anti¬ 

guidade e narrado por Plinio—o moço). 

O cavalheiro Benedetfi sentiu-se 

por diversas vezes violentamente em- 

O apparador e prateleira con¬ 

tendo pequenos objectos em¬ 

pregados na sessão. 
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purrado, a sua cadeira foi lhe retira- locada sobre uma mesinha que se a- 

da. Por iim deixaram-n’o franquillo. chava atraz da cortina. Antes disso 

esta fôra lança¬ 

da contra a 

grande mesa, e 

um violino pas¬ 

seara no ar, to¬ 

cando mesmo a 

cabeça de vários 

assistentes e ca- 

hindo, em se¬ 

guida sobre a 

grande mesa. 

Isto tudo pas- 

sou-se em plena 

claridade e foi 

visto por todos 

os assistentes. 

A 20 de ou¬ 

tubro a sessão 

realisou-se no 
atelier de pin¬ 

tura do barão. 

As portas foram cuidadosamente fe~ 

«G iuseppe» 

principiou a de- 

senhar promet- 

tendo terminar 

o seu esboço 

numa sessão se¬ 

guinte. Em mo¬ 

mento dado a 

mesa foi quasi 

derribada. Uma 

photographia foi 

tirada nesse ins¬ 

tante. Um ban¬ 

dolim que se a~ 

chava antes num 
aparador, f o i 

photographa d o 

em suspensão 

no ar. O barão 

accendeu uma 

luz branca e o 

bandolim cahiu immediatamente. 

Uma « o rande mesa em levitação 

ao fundo de Caranoini 

Alguns instantes depois, Caranci- chadas e as chaves postas sobre a 
mesa. As 

duas lampa- 
ni, que se a- 

chava acorda¬ 

do, ficou ater- 

radissimo, ven' 

do uma pesada 

mesa sobre¬ 

carregada de 

papeis e me¬ 

dindo um me¬ 

tro de compri¬ 

mento sobre 50 

centímetros de 

largura, deslo¬ 

car-se por di¬ 

versas vezes 

sosinha, exe¬ 

cutando movi¬ 

mentos. 

A 4 de Se¬ 

tembro, vários 

assistentes são 

Uma mensagem de Além-tumulo obtida pela escrípta directa 

traçada sobre um pedaço de vidro coberto de fumaça. 

das eléctricas 

vermelhas fo¬ 

ram accesas. 

Ca rancini 

cahe em tran¬ 

se ; os re¬ 

posteiros do 

gabinete mo¬ 

vem-se. Um 

assistente dá 

algumas pan¬ 

cadas sobre 

a mesa; o 

mesmo n u - 

mero de gol¬ 

pes é repeti¬ 

do sob a me¬ 

sa, depois 

nos outros 

tocados e empurrados. A grande me- moveis e linalmenfe nas paredes. Os 

sa é virada de pernas para o ar e col- espectadores sentem como que rajadas 
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de ar frio. Uma mesinha aproxima-se 

da grande mesa, em torno da qual os 

assistentes tazem cadeia e procura 

passar sobre ella. 

Uma das grandes lam- 

padas electrica é apagada 

para facilitar os phenome- 

nos. O médium geme. 

Ouve-se no ar como que 

um amarrotar de tecido. 

O magnésio toi inflam- 

mado e todos perceberam, 

no momento do clarão, o 

paletot do médium que 

lhe tinha sido tirado e 

que levitava no ar, sen¬ 

do, após, lançado sobre a grande me¬ 

sa em meio dos assistentes. Note-se 

que os fiscaes immobilisavam comple- 

íameníe Carancini. 

A 10 de novembro, uma mesi¬ 

nha foi collocar-se so¬ 

bre os joelhos de um 

dos fiscaes que era o 

Dr. Sanguini. A mesi¬ 

nha foi em seguida vi¬ 

rada de pernas para o 

ar, indo depositar-se 

sobre a grande mesa 

que, por seu turno, co¬ 

meçou a levitar. O te¬ 

nente Guinta pediu que 

a menina fosse collo¬ 

car-se diante d elle e 

esse desejo viu-se im- 

mediatamente executa¬ 

do ; um violino emittiu 

algumas notas; um pan¬ 

deiro foi lançado sobre 

a mesa grande e uma 

bola de borracha ca- 

hiu sobre os joelhos 

Magolaíto. «Giuseppe» 

que os objectos que se achavam so¬ 

bre a mesa fossem retirados e que o 

circulo dos assistentes fosse augmen- 

tado, o que se fez, abrindo todos os 

espectadores os braços sem que se 

rompesse a cadeia. O médium conser¬ 

vou-se perfeiíamente immovel ; accen- 

deu-se uma lampada branca e encon¬ 

trou-se a mesa grande virada no sen¬ 

tido contrario, de pernas 

para o ar. 

A 20 de novembro, um 

pé de mesa bate no sólo 

e uma mesinha vai a- 

poiar-se sobre o pé do 

Dr. Cesari. 

Uma caixa de musica 

e uma trombeta que se 

achava no aparador, são 

dahi retiradas e trans¬ 

portadas para a mesa. 

Conseguiu-se tirar uma photo- 

graphia da trombeta em levitação. 

À 18 de Dezembro uma sineta, 

collocada sobre o aparador, toca e 

vai cahir sobre a mesa ao mesmo tem¬ 

po que uma pequena bolsa. Um vio¬ 

lino, que tôra collocado sobre a mesa 

dentro da sua caixa fechada a cha¬ 

ve, é encontrado, alguns instantes de¬ 

pois, fóra da caixa que continuava 

fechada e a dois metros delta. 

À 2 de Fevereiro de 1909 qué- 

Photographia de uma en¬ 

tidade luminosa appareci- 

da junto ao médium 

Uma mesinha vai collocar-se sosinha contra a parede 

da condessa 

pediu, então, 
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da de uma bola de 

borracha sobre os 

joelhos de uma se¬ 

nhora, e Iransporíe, do 

aparador para a mesa, 

de um pesado tinteiro 

de mármore. Varias 

pessoas sentem con¬ 

tacto de uma mão 

quente, um dos assis¬ 

tentes é violentamente 

puxado pelo paletot e 

a sra. do Dr. Cesari 

sente-se igualmente 

puxada. 

A 16 de Fevereiro 

os fiscaes são toca¬ 

dos; os resposteiros 

do gabinete abrem-se 

bruscamente uma cai¬ 

xa de muisca toca, ao 

mesmo tempo que 

deixa a prateleira do 

aparador onde se a- 

chava, indo coliocar-se sobre a mesa, 

onde só então deixa de tocar. Um 

tinteiro de mármore e uma bola de bor- 

Um bandolim que sahiu do aparador, photogra- 

phado em levitação. 

poude-se, então, veriiicar que a mesi¬ 

nha que se achava atraz do repostei¬ 

ro, lora col! ocar- se sobre a mesa oran 

i 

I 

racha fazem o mesmo trajecto. 

O médium pediu a luz branca e 

Impressão de dedos obtidos em barro. No mesmo bar¬ 

ro vc-se igualmerd.e a assignatura — «Ludovico». 

Novamenle a sala ioi illuminada 

com as lampadas ver¬ 

melhas. Um ponteiro 

resoou. Um pedaço de 

vidro en! umado fôra 

collocar'se sobre uma 

mesa a quasi dois me‘ 

iros dos assistentes. 

Desejava se lazer uma 

tentativa para obter a 

escripta directa. Sobre 

a íuinaça que lormava 

uma tenue camada do 

vidro encontraram'se 

estas palavras: «Sío 

meglio — Domenico». 

(Estou melhor — Do¬ 

menico). Este espirito 

é o sr. Domenico Gian' 

nini — morrera súbita- 
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mente. Os globos e as pequenas 

chammas que annunciavam o lim da 

sessão foram numerosíssimos a 1 ó de 

Fevereiro. Os globos e chammas dan- 

savam em íorno dos a>sistentes e so¬ 

bre o corpo do médium. Uma mão 

luminosa da qual pareciam escapar-se 

labaredas foi vista passeiando sobre 

os reposteiros. 

* 
* * 

Até aqui tizemos referencia ás 

principaes sessões, constatadas nas ac- 

ías que íoram assignadas pelos assis¬ 

tentes. Houve, porém, numerosas ou¬ 

tras. 

N uma, por exemplo, o Dr. A. 

Cervesato sentiu, atravez dos repos¬ 

teiros do gabinete mediumnico, uma 

forma humana da qual poude distin¬ 

guir os membros. 

Differeníes objectos foram trans¬ 

portados, ou deslocados. Uma mesinha 

foi frequentemente virada e passou por 

sobre as mãos juntas dos assistentes 

formando cadeia. Varias impressões 

e marcos foram obtidas em barro col- 

locado num prato, que era coberto 

por um vidro. 

De outra vez, os experimentado¬ 

res obtiveram marcas de dedos e um 

nome: «Ludovico» . 

Giuseppe explicou que se tratava 

de um frade morto—Ludovico de Cas- 

tellino — que desejava escrever um 

livro sobre a creação, por intermédio 

de Carancini. 

Vários phenomenos de escripta 

directa foram obtidos. N um pequeno 

tambor que cahiu sobre a mesa, por 

occasião de uma sessão, foram encon¬ 

tradas estas palavras escriptas a car¬ 

vão : «Qui credit in Deum et viíam 

oeternam, salvus erit» (Quem acredi¬ 

ta em Deus e na vida eterna será 

sa/vo). 

Nessa mesma sessão houve ain¬ 

da duas levitações : a do tambor e a 

do carvão, que se encontrava no fun¬ 

do do afelier do barão Von Erhardt. 

N outra occasião obteve-se ode- 

senho de uma figura representando 

vagameníe um esqueleto ao lado d’es- 

tas palavras — «Fra poco» — (Den¬ 

tro em pouco). Foi a reprodução da 

phrase que Domenico Gianini pronun¬ 

ciou pouco antes de morrer. 

Numa outra sessão ainda, Ca¬ 

rancini toi photographado em levita¬ 

ção. No momento em que a photo- 

graphia foi tirada, o médium achava- 

se a um metro de altura. 

Eis os curiosissimos tactos a que 

varias pessoas notáveis e de uma ho¬ 

norabilidade acima de toda a suspeita, 

assistiram em Roma. 

Para que se comprehenda o va¬ 

lor destes phenomenos para os estu¬ 

dos que são objecto desta revista, é 

preciso accrescentar que a fiscalisa- 

ção toi das mais rigorosas ; que ne~ 

nh um amigo pessoal do médium foi 

admittido nas sessões; que Carancini 

lez sempre parte da cadeia e que os 

poucos factos obtidos na obscuridade a 

scena foi phoíographada por meio da 

luz do magnesium. 

ESPIRITISMO E I M M O R T A L I D A D E 

A certeza da immortalidade do ser pensante se desprende radiante do estu¬ 
do dos factos espiritas. O testemunho de milhares de almas que se communicam vem 

nos trazer em toda a sua grandeza a consoladora e racional doutrina que se denomi¬ 
na Espiritismo. 

Gabriel delanne 
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O PHANTASMA DE 1816 
A-A 

phantasma que appareceu em 

pleno campo, sob o reinado 

de Luiz XVII, agitou toda a 

Europa ; deu locubrações aos 

jornalistas, intrigou a corte e 

fez chorar o proprío rei. 

Compulsando revistas, no¬ 

ticias, brochuras e livros podemos com¬ 

parar os relatos afim de authenticar a ve¬ 

racidade d um honesto camponez, médium 

inconsciente, que não se occupava de po¬ 

lítica nem de religião e ainda menos de 
magia. 

O segredo d'Estado que elle desven¬ 

dou ao rei, nunca poude germinar no ce- 
rebro de Martin Gallardon, que assim se 

chama ; este homem repetiu o que disse o 

phantasma ; não o disse senão a Luiz 

XVIII ; e as circumstancias que acompa¬ 

nharam este extranho acontecimento foram 

descriptas por dois celebres alienistas da 
epoca : os doutores Pinei e Royer-Cob 
lard. 

Folheamos as obras destes médicos, 

não encontrando referencias ao facto, mas 

elles foram encarregados de fazer um re¬ 

latório, cujo original desappareceu dos ar- 

chivos nacionaes, como também desappa¬ 
receu o camponez Martin : cem effeiío 

havia muitos interessados compromettidos. 

O Dr. Royer-Collard morreu em 

1825 ; occupava altos cargos : professor 

de medicina legal, inspector geral das es¬ 

colas de medicina, membro da Academia 

e medico titular do rei. Royer-Collard dei¬ 

xou dois filhes : Alberto, jurisconsulto, 

merto em 1865 e Hyppolito, professor de 

hygiene, falecido em 1852. IE’ de notar que o Prefeito de Char- 
tres só escreve ao cura d esta povoação 

em lõ de março. 
Royer Collard e Pinei no inquérito 

feito nada omittem acerca da familia e dos 

antecedentes de Thomaz Martin. 

Este relatorio é um modelo de pre- 

1 cisão e de conhecimentos scientificos ; ve¬ 

rifica que o camponez goza de todas as 

suas faculdades, como foram seus ascen¬ 

dentes, gente pacifica, sóbria e honesta. 

Martin nunca chamou medico para qual¬ 

quer doença. Em todos os pontos seu ca¬ 

racter é excellente. 

Perante a veracidade e authenticida- 

de deste relatorio medico, devemos frisar 

de passagem, quanto os factos foram al¬ 

terados pelos pamphletarios, litteratos e 

políticos dessa época. 
O phantasma apparece muitas vezes 

e Martin refere-o a seu irmão : ‘O des¬ 

conhecido appareceu-me e disse-me ‘já fiz 

saber que não voltaria a vêr-vos, teria 

grande pena que os meus esforços ficas¬ 
sem inúteis. Póde mandar examinar-se o 

assumpto por doutores em theologia. Ver- 

se-ha a sua realidade. Tende confiança ; 

nada vos succederá.» 
O relatorio continua : ‘Em 31 de 

março, Martin passeia no parque do es¬ 
tabelecimento de Charenton, e vê outra 

vêz o phantasma deante d elle, falando as¬ 
sim : ‘Haverá divergências, discussões a 

meu respeito, dir-se-ha que sou um ser 

phantasíico, um réprobo ; para vos con¬ 
vencer que sou um ser real, approximae- 

vos e tomae-me a mão. 
Martin tomoudhe a mão, sentindo 

apertar a sua, como qualquer mão ordiná¬ 

ria. Depois a apparição abriu o casaco 

castanho de alto a baixo, o qual sempre 

tinha fechado, e Martin foi então deslum¬ 

brado por uma luz brilhante. 
Tornando a apertar o casaco e dis¬ 

sipada a claridade, o phantasma accres- 

centou : ‘um réprobo não pode mostrar- 

se sem trazer na fronte o signal da con- 

demnação ; examinae bem a minha e vêde 

se tenho alguma cousa semelhante.» 
Martin nada notou de extraordinário. 

Um guarda de Charenton tinha pe¬ 

dido a Martin para o recommendar ao 
phantasma, a quem chamava o anjo Ra- 

phael ; a apparição não esperou que o 

camponez !h o recommendasse ; pois pre¬ 
veniu-o, dizendo : ‘Encarregaram-vos de 

pedir-me a minha protecção ; dizei a esse 

outro, que serão salvos todos os que 

guardarem a lei divina.» 
A missão do camponez de Gallar¬ 

don ia terminar ; um agente do ministério 

da Policia chegou a C harenton ; entrega¬ 

ram-lhe Martin que ignorava o destino que 

lhe davam ; á noite voltou e contou ao 

director o que lhe tinha succedido n a- 

quelle dia, 2 de abril, tinha sido conduzi- 
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do á presença do rei Luiz XVIII. Martin 

contou-o ao director e no dia seguinte ao 

Dr. Royer Collard. 
As duas narrações são absolutamen¬ 

te eguaes. 
«Previamente o phantasma avisou-o 

de que ia comparecer deante do rei, e que 

tudo que lhe houvesse de dizer lhe seria 

indicado no proprio instante e que as ex¬ 

pressões próprias viriam por si mesmas». 

Isto passava-se perante o ministro de 

Policia, que fez conduzir Martin por um 

homem de confiança. 
O Ministro precede-os, emquanto o rei 

aguarda. Luiz XVIII recebe o camponez e 

diz-lhe : ‘Martin, eu te saúdo.» 

O ministro retira-se. 
Martin contou ao rei o que a appa- 

rição lhe tinha encarregado de dizer e 

descobriu muitas circumstancias secretas 

durante o exilio do monarcha, já esqueci¬ 

das, mas cuja narração avivou a memória 

d elias, desde ha 23 annos. 
Martin revelou as conspirações tra¬ 

madas contra o rei, não nomeou pessoas, 

mas caracterisou-as, de forma a não po¬ 

der haver equivoco. 
O rei, vivamente impressionado, cho¬ 

rou copiosamente e erguendo os olhos 

disse : ‘são cousas que não devem ser 

conhecidas senão de ti e de mim.» 

Martin, vendo chorar o rei, promeí- 

teu-lhe absoluto segredo e também cho¬ 

rou. Falava com facilidade e elevação pou¬ 

co vulgar ; parecia-lhe que outro falava 

n elle, e assegura que cs segredos revela¬ 

dos lhe eram desconhecidos antes de es¬ 

tar em presença do rei 
Esta facilidade d expressão desappa- 

receu, e Martin disse ao rei : ‘Senhor, 

minha missão está cumprida ; nada mais 

tenho a dizer-vos.» 

Martin partiu no mesmo dia 5 d A- 

bril, diz Royer Collard, cumpriu sua pro¬ 

messa e continuou o genero de vida ante¬ 
rior, sem nada revelar a ninguém, e sem 

tornar a vêr o phantasma. 

Os dois médicos apreciam os factos 

e discutem, afastam a impostura e con¬ 

cluem pela absoluta honestidade d este ho¬ 
mem, que não é nem louco, nem um en¬ 

ganador, nem illuminado ; não é siquer 

um ambicioso nem um interessado. 

Não foi joguete de qualquer intrigan¬ 

te ; entregou-se ás próprias inspirações ; 

está acima de toda a suspeita por parte 

dos peritos de Charenton do director, e 

dos chefes que o viram em Paris, que o 

vigiaram por parte do ministro de Policia 

e do Rei. 
Martin, portanto, deve ter experimen¬ 

tado as sensações que refere ; viu, tocou, 

ouviu, quando outros nas mesmas condi¬ 
ções e dotados de bom senso, não viam, 

nem tocavam, nem ouviam. 

Annunciou factos que se passaram 

depois, sem ter qualquer meio de ser ad¬ 

vertido ; previu investigações antes que o 

Prefeito as ordenasse, etc., etc. 

Quanto as predições e revelações 

feitas ao rei, os médicos não falam, dizen¬ 

do : ‘Não podemos nem devemos submet- 

tel-as á nossa discussão.» 

Os sábios e conscienciosos relatores 

concluem que Martin não é um alienado ; 

que goza de perfeita saude ; que não tem 

as menores alterações das faculdades in- 

tellectuaes e affectivas, nem delirio, exalta¬ 

ção, hypocondria, monomania ou hailuci- 

nação. 

As pessoas que intervieram na tra¬ 

gédia de 181 ó e que ouviram Martin affir- 

mar a existência, factos e gestos do phan¬ 

tasma, são : o cura de Gallardon, chamado 

La Perruque, o bispo Charrier de la Ro- 
che ; o Prefeito de Bretevil, o ministro de 

Policia Decazes, o tenente André ; um es¬ 

tudante de medicina ; o director de Cha¬ 

renton, Toui hac du Maupas e os douto¬ 

res Royer — Collard e Pinei. 

Após a morte de Luiz XVIII, os jor- 

naes affirmam que Mathieu de Montmo- 

rency viu Martin e que este confiara tal¬ 

vez o segredo do rei. 

Outros dizem que Rechefoucauld e 

Talleyrand Périgord toram enviados por 

Carlos X para ouvir Martin e saber o seu 

segredo. 

Os jornaes realistas caiumniam Mar¬ 

tin e sua tamilia Os que tiveram o cui¬ 

dado de estudar de perto este assumpto 

aventam que o camponez tõra envenenado. 

Martin foi num dia de festa lazer uma 

peregrinação a Chartres, dizendo ao par¬ 

tir que não voltaria ; previu assim sua 

morte que occcrreu em circumstancias bas¬ 

tantes mysíericsas. 

Se Martin não soube guardar em si 

o segredo do rei, comprehende-se que os 
legitimistas o fizessem desapparecer, pois 

que este segredo era dos mais importan- 
tantes : 

1,°—Martin teria sido encarregado pe¬ 

la apparição de dizer pessoalmente a Luiz 

XVIII que este tivera o pensamento de as¬ 

sassinar Luiz XVI na caça ; 
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2. ° Que elle mesmo, rei de França, 

era um usurpador, visto que Luiz XVII 

não tinha sido morto no Templo e vivia 
ainda ; 

3. ° Que a queda do ramo primogé¬ 
nito dos Bourbons não tardaria. Com ef- 

feito succedeu, como se sabe, em 1830. 

Ora, se Luiz XVIII era arguido de 

rei illegitimo, Carlos X era também pou¬ 

co legitimo... e se Martin falou, devia mor¬ 

rer.» 

(De La Vie Nouvelle) 

DR. BÉCOUR. 

Chronica Extranqeira 
À Psychical Research Society tem 

prestado inestimáveis serviços para a re¬ 

solução do problema da Immortalidade. 
A Psychical Research é uma socie¬ 

dade tundada logo após ao apparecimento 

do Espiritismo, cujo objectivo é analysar 

sem prevenção de escola e de accordo 

com os methodos experimentaes todos os 

factos psychicos que lhe são apresentados. 

Esta associação conta já muitos vo¬ 

lumes que enfeixam escrupulosos relatos 

de experiencias feitas por sábios eminen¬ 
tes que constataram milhares de manifes¬ 

tações espiritas e anímicas. 

Só de abril de 1889 a maio de 1892, 
o Psychical Research Society, examinou 

17.000 casos de «historias de fantasmas». 

Sobre este numero os pesquisadores re¬ 
gistraram apenas 778 casos. Dentre estes, 

532 apparições eram de pessoas vivas (ca¬ 

sos de animismo) e 127 de mortas (mani¬ 

festações espiritas). Os 319 restantes não 

puderam ser classificados, por isso não 

foram identificados nem numa, nem noutra 

série. 
Entre os casos de apparições de vi¬ 

vos, assignaia-se o de uma senhora, que 

foi vista em Oxford por um seu irmão, 

ferida, coberta de sangue. Essa senhora 

linha sido victima de um accidente. Foi 

também identificado um outro caso bem 

interessante : um homem, residente em IWoolwich e que, por varias vezes, esfor- 

çou-se, até conseguir apparecer a uma 

pessoa amiga em Plumstead. 
A Ba th Cronicle assim como a re¬ 

vista ingleza Light publicaram estes casos 

detalhadamente. 
As manifestações dos vivos e dos 

mortos, constatadas atravéz da historia, 

escaparam ao critério são, embora tives¬ 

sem sido verificadas em todos os paizes, 

por testemunhos leaes e insuspeitos. 
Esse trabalho de organisação syste- 

matica dos factos dependia provavelmente 
de uma intelligencia robusta, um espirito 

de escol, que assumisse a relevante missão 

da coodificação espirita, trabalho esse que 
só poderia ser feito de accordo com o 

progresso dos povos e no tempo predicto 
da Vinda do Espirito da Verdade, segun¬ 

do predição do Christo, que viria Ensi¬ 

nar todas as cousas e lembrar aos homens 

o seu Ensino». 
Pois bem, essa missão estrictamente 

desempenhada com o maior critério por 

Allan-Kardec, nos offerecem os seus ensi¬ 

nos um campo novo de estudos, de pes- 

quizas com resultados demonstrativos da 

sobrevivência. 
Os factos anímicos e espiritas cons¬ 

tituem a base do que será a sciencia de 

amanhã e que, para nós já se apresenta 

com todos os característicos fundamentaes 

da Verdade progressiva que a humanidade 
aspira para sua ascenção a um plano su¬ 

perior da Espiritualidade. 

O phenomeno da detenção das pen¬ 

dulas dos relogios, tem sido tomado co¬ 

mo um mau presagio ultimamente, segun¬ 

do informam as revistas psychicas, cujos 

factos já temos nos referido. 

A Pall Mail Gazette, trata deste as¬ 

sumpto, narrando alguns factos que che¬ 

caram ao seu conhecimento e não relu- 

tamos fazer repercussão. Eil-os : 

1 
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— «O sr. Ch. Wilson, de New-York, 
possuia um excellente relogio preso á pa¬ 

rede de sua sala. Atacado de pneumonia 

o sr. Wilson foi para uma casa de saú¬ 

de. Ao meio dia, de i.o de Junho de 

1925 a pendula parou. Nessa mesma hora 

o enfermo falleceu». 

— «M. X. empreiteiro de obras em 
Liverpool, possúe também um relogio col- 

locado no seu quarto. Certa manhã, ás 

II h. i[4 cahe violentamente sobre o soa¬ 

lho. Collocaram-n’o novamente em seu 

lugar e elle continuou a trabalhar, sem 

que cousa alguma se tivesse quebrado. 

Duas horas mais tarde, M. X. entra em 

casa, por se haver machucado, em virtu¬ 

de de uma queda de uma andaime onde 

déra um passo em falso. Felizmente o ac- 

cidente não teve consequências mais gra¬ 

ves. O relogio havia, si se pode dizer, 
avisado o facto.» 

Estes phenomenos só podem ser ex¬ 

plicados pelo Espiritismo. 

Em um dos seus últimos artigos na 

Revue Spirite o venerando sabio, Camil- 

le Flammarion, de saudosa memória, pu¬ 

blicou, com criteriosos commentarios, um 

relato que lhe foi enviado do Havre a 12 

de janeiro de 1002, pelo sr. Saturnin Ti¬ 
ne!, tal como se vai lêr : 

— «Eu sou um pobre operário sem 

instrucção e faria melhor se não me oc- 

cupasse de certas cousas como as que 

vou narrar. Com a edade de dez annos 

eu fui testemunha, em Manneville—la Gou- 

pil (cantão de Godeville, proximidades do 

Havre) dum facto que fez ruido em todo 
o paiz. 

Isto se passava na quinta de Puy- 

Varin, communa de Manneville-la-Goupil; 

ouvia-se barulho insolitos, porque o pro¬ 

prietário da quinta, no dizer das pessoas 

do lugar, não tinha recebido de um dos 

seus parentes, morto nessa quinta, o cum¬ 

primento da promessa pela qual elle se 
tinha obrigado. 

Então, uma noite, acompanhado de 

meu avô, condecorado de Sainte Hélène 

e do padre Votte, como se o chamava 

então, brigadeiro da gendarmeria de Go- 

derville, eu permaneci na quinta do Puy- 

Varin para verificar os factos maravilho¬ 

sos que dizia-se que ahi se passavam. 

Estivemos duas horas na quinta sem 

que nada de interessante se produzisse. 

Como iamos nos retirar, o padre Votte 

disse a meu avô : «Muito bem ! meu ve¬ 

lho Torquet, eis uma blague de que fo¬ 

mos victimas.» Apenas tinha elle pronun¬ 

ciado estas palavras, os moveis e as lou¬ 

ças e vasilhames da casa e da cosinha se 

puzeram a dansar ! Era como que um 
sabbat de feiticeiros. 

O képi de meu avô foi projectado 

na chaminé, e eu, rapaz, atirado por uma 

força desconhecida contra a porta de sa- 
hida. 

Ouvi então a vóz do meu bravo a- 

vô que dizia encolerisado : «Tu que fa¬ 

zes tanto alarido, si vens de Deus, falia ; 

mas si vens do diabo, vae-te embora.» 

Estes factos se passaram, como vos 

disse, em Manneville-la-Goupil e estão 

ainda presentes na memória dos anciãos 

da cidade. Eá não existia nenhum prepa¬ 

rativo, nem médium, nem prestidigitador, 

mas unicamente pobres camponios como 
eu. 

Eis, sr. Flammarion, o que julguei 

submetter ao vosso conhecimento, e si 

tiverdes necessidade de mim para o que 

concerne a estes factos, estou a vossa in¬ 

teira disposição para mais amplas infor¬ 
mações.» 

A mediumnidade é um excellente dom 

que, quando bem utilisado produz grandes 

beneficies. 
The Progressive Thinker publicou 

um interessante caso que confirma esta 

proposição. E o seguinte : 

— ‘A 19 de outubro ultimo, um mo¬ 

rador de Milwaukee (Visconsin, Estados 

Unidos), sahiu de casa não mais voltando 

e pessôa alguma de sua familia teve d’el¬ 

le noticias. Sua mulher, Mrs. J. H. Har- 

ris, desconsolada, levou o facto ao co¬ 

nhecimento da policia e durante muitos 

dias foram feitas pesquizas para vêr si se 

encontrava o desapparecido. O inquérito 

proseguio-se na cidade e circumvisinhan- 

ças sem resultado algum. Por fim correu 
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o boato que Harris suicidara-se em qual¬ 
quer local retirado da cidade. 

A presumida viuva não perde, entre¬ 

tanto, a esperança de reencontrar seu es¬ 

poso. Lembrou-se de escrever a M. Ro- 

berts, médium clarividente, que reside em 
Baraboo. 

O médium recebeu a carta dia 15 de 

novembro e respondeu dia seguinte que 

1—o corpo do defunto poderia ser encon¬ 

trado num rio, que Harris não havia se 

matado, mas morrera accidentalmente, ten¬ 
do resvalado pela encosta de um rio.» 

Àccrescentou que—‘o morto achava-se es¬ 
tendido sobre as aguas, a distancia de 50 
pés de uma arvore preso a uma forquilha, 
perto das usinas Platt. Havia um moinho 

nas proximidades.» 

As indicações foram muito claras. 

Foi-se ao loca! em companhia do chefe de 

policia Harmel e encontrou-se o corpo de 
Harris tal como Roberts designou. 

À imprensa americana noticiou este 

facto reproduzindo o telegramma de agra¬ 

decimento que a viuva endereçou ao mé¬ 

dium : 
“M. A. P. Roberts. Milwaukee 

Wiscousin 

O chefe de policia Harmel encontrou 
o corpo de John Harris a cincoenta pés 

de uma arvore como havieis prophetisa- 

do. Agradeço-vos. 
Assignado—J. H. Harris. 

A Revue Spirite publicou o seguin¬ 

te caso : 
— cNarramos o caso de uma roman¬ 

cista que escrevendo á noite um romance 

de aventuras, ouviu contar pela criada dia 

seguinte, toda a trama dramatica do capi- 
lulo composto pela escriptora durante sua 

longa vigilia. A criada tinha visto o que 

a autora do romance escrevera. 
Existem singularidades ainda mais 

typicas no mundo dos escriptores, neste 

sentido alguns delles inventaram historias 

que eram exactamente realidades que acre¬ 

ditavam tirar da sua imaginação. 

Neste genero são celebres os roman¬ 

ces Nostalgie et Scènes du Monde Invisi- 

ble, de Jung Stilling que, segundo se crê. 

era clarividente. 

Este escriptor produziu sua obra 

num estado bizarro, intermediário entre o 

somno e a vigilia, numa serenidade e nu¬ 

ma paz inexprimíveis. 
Quando seu livro Nostalgie foi posto 

á venda, obteve immediatamente grande 
successo. O que ahi acha-se descripto, so¬ 
bre um plano todavia fictício, personagens 

e acontecimentos, verificou-se depois que 
Stilling havia reproduzido com rigorosa 

exactidão de scenas da vida particular. 

Stilling recebeu em sua casa, logo 
após a publicação de tal obra, a visita 

de um extranho indivíduo, por meio de 
quem se documentou com rigorosa preci¬ 

são sobre questões que desconhecia e que 

escrevera. Verificou então que o seu ro¬ 

mance correspondia a factos occorridos, 
os personagens eram reaes, até a sua 
vida intima. 

O trabalho de Jung Stilling, é um 

trabalho essencialmente psychico e verda¬ 
deiramente espirita. O caso pode-se, pois, 

explicar pelas seguintes hypotheses : 1 .o— 

o romancista transportava-se aos meios 
onde se deram os factos e lia na cons¬ 

ciência das gentes, o que elle julgava ser 
uma creação sua. Ahi elle possuia todos 

es elementos authenticos da obra que jul¬ 

gava ser producto de seu talento inventi¬ 
vo. Na segunda hypothese, é admissível 

que as Entidades bemfeitoras lhe prestasse 

o serviço de dictar os episodios, suggerir 

os caracteres e os actos dos personagens, 
fornecendo-lhes os elementos das occor- 

rencias.» 

E’ ainda da Revue Spirite, a noticia 

que segue : 

— ‘Recentemente a grande cantora 

Nellie Melba, entre outras lembranças es¬ 

piritas, relatou que uma noite, divertindo-se 
no Par cifal, sentiu-se entrar em meio tran¬ 

se e neste estado cantou o trecho que lhe 

tocava, com a forte impressão de que En¬ 

tidades envolviam-n a para auxilial-a e aju¬ 

darem ainda a sua excellente vóz. 

Outros artistas tém feito as mesmas 

constatações e sabe-se que Sarah Ber- 

nhardt tinha certeza que, por vezes, o Es¬ 

pirito da tragica Rachel estava a seu lado 

sobre um ‘pedestal >• O actor Ernest Mil- 
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ton, representava do outro lado da Man- 

cha, Hamlet. 
Um amigo por elle convidado, esta¬ 

va na primeira fila das cadeiras da or- 

chestra. Dia seguinte o artista foi passar 

algumas horas em casa deste amigo, cuja 

filha é médium. Esta cahe em transe e lhe 

diz que auxiliava-o durante a representa¬ 

ção, o Espirito de Henry Irving, actor ce¬ 

lebre, que se achava perto delle. Anterior¬ 

mente o afamado Dan Leno havia muitas 

vezes inspirado Joey Grimaldi. Quanto a 

Irving dizia auxiliado por Edmundo Kean, 

Miss Lilian Baylis affirma que deve os 

seus melhores successos scenicos ao au¬ 

xilio dos comediantes do passado, espe¬ 

cialmente William Wicherley e George 

Frederic Cooke, um dos mais brilhantes 

interpretes do repertório Shakespeariano, ha 

um século. 

Não seria, sem duvida, impossível ob¬ 

ter sobre este capitulo curioso do estimu¬ 

lo do talento dos actores vivos por acto- 

res mortos, confidencias muito interessan¬ 

tes, si se abrisse uma 'enquête» no mun¬ 

do theatral. 

Apresentamos a suggesíão á nossa 

collega Comcedia que, sem duvida, encon¬ 

traria opportunidade para receber diversos 

artigos interessantes a respeito. Sabe-se, 

com effeito, que se encontram no theatro 

fervorosos espiritas e poderia dar aqui u- 

ma lista de nomes de reputação que, dia¬ 

riamente se salientam e são queridos do 

publico amador de espectáculos. 

Decididamente o mundo está em vés¬ 
peras de grande remodelação. No plano 

moral como na esphera espiritual urge 

que essa transformação se apresse, porque 

toda a demora acarretará males futuros. 

Quem tem a felicidade de acompa¬ 

nhar o movimento religioso e scientifico 

que vem se operando em toda a parte, 

quer accionado por hcmens illustres que 

se compenetraram dos deveres impostos 
pela sua elevação espiritual, quer por hu¬ 

mildes que bafejados pelo auxilio dos Es¬ 

píritos prepostos para esse grande labor 

de Espiritualisação des povos, não pode 

negar que o mundo será transformado de 

momento, transfigurar-se-á pondo de lado 

as idéas archaicas e retrogradas que têm 

paralysado a marcha ascencional da hu¬ 

manidade. E essas mesmas antiquadas phi- 

losophias e velhas religiões que guardam 

em urna de ouro, veladas por sentinellas 

da velha dispensação o Deposito tradicio¬ 

nal dos dogmas avoengos, já sentiram o 

estremecer das suas columnas e luctam 

com esforços supremos para manter de pé 

os seus bem formados edifícios, mas cons¬ 

truídos na areia movediça, cujos alicerces 

já se acham solapados pelas correntezas 
adversas. 

Este anno mesmo grandes aconteci¬ 

mentos se desenrolarão no mundo todo e 

mais um influxo de Luz Divina virá nos 

clarear os verdadeiros horisontes da Vida. 

— Na sala do restaurante vegeta¬ 

riano, 189, rue Tolbiac, Paris, M. Ripert 

fez, para os membros do ‘Trait d Union», 

uma conferencia sobre o thema : O Espi¬ 

ritismo Experimental. 

A conferencia reuniu numeroso audi¬ 

tório que ouviu com grande interesse a 

clara dissertação do illustre secretario ge¬ 

ral da Federação Espirita Internacional. 

— M. André Ripert. fez a ‘Maison 

des Spirites» mais uma conterencia, com 

grande successo, dissertando sobre o the¬ 

ma : ‘O Espiritismo na vida quotidiana.» 

O auditorio aplaudiu caiorosamente o ora¬ 

dor pela clareza de estilo e fundo doutri¬ 
nário de sua oração. 

— Realisaram conferencia na ‘Mai- 
son des Spirites», os iHustres confrades ; 

M. Forthuny, sobre — «O Espiritismo e o 

bom-humor» ; M. Demarquette — ‘O Na¬ 

turismo, doutrina do progresso humano». 



REVISTA INTERNACIONAL DO ESPIRITISMO :: 93 :: 

A 18 do corrente o Dr. Henry De- 

mont falará sobre o thema : ‘A abolição 
da guerra.» 

NICE 

Em Nice falaram os seguintes pro¬ 
pagandistas : M. Melusson, sobre o the¬ 

ma : ‘Corno eu comprehendo o Espiritis¬ 

mo» : o Commandante Gillet : ‘O Proble¬ 
ma biologico da consciência» ; Mme. Ter- 

naux : «O fogo sagrado na religião» ; M. 

Grialou : ‘Constituição da matéria» : Dr. 

Potheau : ‘À margem da medicina official.» 

Todas as conferencias tiveram ópti¬ 
ma concurrencia. 

4 \ 

O Instituí Metapsychique Internatio¬ 

nal, accedendo a orientação do seu presi¬ 

dente, Dr. E. Osty, deliberou em seus tra¬ 
balhos experimentaes, provocar as mani¬ 

festações psychicas, e fez, ao mesmo tem¬ 
po, um appello aos homens de sciencia 

para estudarem esses phenomenos. 

Em Londres tem havido grandes 
debates sobre a doutrina da evolução. Sir 

Oliver Lodge, o maior physico da actua- 

lidade e fervoroso espirita, acaba de de¬ 

clarar publicamente a doutrina evolucio- 

nista. Sir Oliver Lodge affirma que o ho¬ 
mem descendeu ou ascendeu do reino a- 

nimal. E’ assim que diz o illustre sabio: 

«Encontro muita gente impressiona¬ 

da com a idéa da evolução não só aqui 

mas também nos Estados Unidos», de¬ 

clarou sir Oliver Lodge a um correspon¬ 

dente do «New York American». «Todos 

ficam impressionados porque a theoria da 

evolução foi levada muito longe pelos 

seus enthusiastas ; alguns quizeram excluir 

a idéa do espirito e o fim de universo, 

afim de substituil-os por um mechanismo. 

«Esta philosophia era incompleta, e 

actualmente é reconhecida como uma fal¬ 

sa descripção do universo. O engano, se 

se póde chamar a isso engano, consis¬ 

tia em defrontar a theoria da evolução 

com a idéa de creação, em vez de con- 

sideral-a como um methodo de creação. 

A velha idéa de creação considerada co¬ 

mo um acontecimento súbito, sem espa¬ 

ços intermediários ou sem um lapso ex¬ 
tenso de tempo, e considerada pelos ho¬ 

mens de sciencia como errónea, e mesmo 

assim percebemos que a velha idéa con¬ 

tinha elementos da verdade, da mesma 

fórma que os contem a theoria da evo¬ 
lução». 

Sir Oliver Lodge citou o Genesis: 

«No começo, Deus creou o céu e a ter¬ 
ra, etc.» 

«Embora seja uma descripção ins¬ 

pirada e poética», continua elle, «e em¬ 

bora descreva dramaticamente esse acon¬ 
tecimento como se se tivesse dado em 

um abrir e fechar de olhos o que levou 

milhões de annos a se realizar, a descrip¬ 
ção é notavelmente verdadeira segundo o 

processo actual. Considerada como poesia 

de inspiração, a essencia deste capitulo 

do Genesis é a percepção, primeiro, de 
que houve a incubação do Espirito Divi¬ 

no, espirito que trabalha, planejando e 

executando. Esta é uma theoria que mui¬ 
to scientistas acceitam, e que eu também 

acccito. Segundo, que um cosmos sahiu 
do informe, do vasio, apparecendo o mun¬ 

do, e nascendo a luz. 

«Como, segundo a sciencia moder¬ 
na, nasceu o universo ? O todo é cons¬ 

truído de duas unidades, dois elementos 

eléctricos, o electron e o potron. Os ato- 

mos da matéria nasceram destes dois ele¬ 

mentos, e unidos por um terceiro ele¬ 
mento, intangível, chamado ether ou ra¬ 

diação; o seu nome popular é — a luz. 

Assim temos o processo: o espirito incu¬ 

bador; o espirito planejador; o vasio 

cheio de descargas eléctricas, sendo sol¬ 

dadas pela radiação para formarem par¬ 
tículas turbilhonantes que se tornaram ne¬ 

bulosas, girando estas finalmente em mun¬ 
dos. 

«Segundo a minha theoria, o univer¬ 
so não tem começo nem fim ; a evolução 

cósmica faz-se em cyclone, primeiro, o 
ether do espaço, cheio de radiação; em 

seguida, a formação deste ether em elec- 

trons e protons; a gravitação em nebulo¬ 

sas das partículas resultantes da matéria; 

a rotação, o aquecimento e o encontro das 

nebulosas, dando origem a novas cons- 

tellações, e novos mundos, que por sua 

vez se desintegram, formando outros mun¬ 

dos. Este processo, acredito eu, continua 

sempre, e sempre tem continuado. Ainda 

a vemos hoje de varias fôrmas. O univer¬ 

so não tem começo nem fim, sempre 
existiu. 
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«Mas ao passo que a evolução cós¬ 

mica se faz em cyclos, voltando sempre 

ao seu começo para continuarem nova¬ 

mente, a evolução mental e espiritual taz- 

se sempre para planos mais altos. Sem 

duvida alguma, o corpo humano é uma 

herança do reino animal. 
«Mas não ha opposição essencial en¬ 

tre a creação e a evolução ; uma é o me- 

thodo da outra. Não são dois processos ; 

são um, um processo gradual». 

*!* v 

Um repórter da Weekly Dispatch in¬ 

terrogou varias personalidades inglezas so¬ 

bre a orientação que tomariam e o tra¬ 

balho que desempenhariam durante o an- 

no de 1926. 

A revista recebeu respostas de to¬ 

dos os generos. 

Sir Conan Doyle enviou á redacção 

a seguinte declaração para responder o 

inquérito da Weekly : 
«Eu tomei a resolução de empregar, 

neste anno que começa, ainda mais e sem¬ 

pre mais energia para levar avante a cam¬ 

panha que sustento a dez annos afim de 

fazer comprehender aos incrédulos e aos 

negadores do Espiritismo a real natureza 

da morte». 

O prestidigitador Harry Houdini 

que. como os leitores devem saber, tem 

sido um inimigo irredutível do Espiritismo, 

acaba de ser chamado em juizo pelos me- 

diums americanos. Estes já cançados de 

tanta difamação, calumnia e injuria que 

lhes eram atiradas da imprensa pelo es- 

camoteador Houdini. deliberaram tomar a 

offensiva e requereram contra o impruden¬ 

te prestidigitador, uma indemnisação de 

100.000 dollars. 

O representante des mediums ameri¬ 
canos é o Rev. F. A. Wiggin, da Unity 

Spirituahst Church, de Boston, apoiado 
pelo Bureau da Massachuseíts Assotiation 

of Spiritualist. O julgamento realisar-se-á 

brevemente em Boston. 

O sr. Robert W. Russel, publicou 
no Journal of The American Society foi 

psychical Research longo artigo expondo 

varias considerações doutrinarias para fixar 

as bases d uma «sciencia nova», o psy- 

chismo comparado. 

4 \ 

Os membros do British College of- 

fereceram ao médium americano Mrs. Gran- 

don uma taça de prata em reconhecimen¬ 

to do seu heroico combate pela Verdade. 

* 9 

4 \ 

O sr. Ch. Sarver publicou no «Jour¬ 

nal of the American for Psychical Rese¬ 

arch» um estudo sobre a planta «yagé» 

cultivada na Columbia, e que como o 

«peyotl» excita as faculdades psychicas 

nos que absorvem o cozimento d este ve¬ 

getal. 

Realisou-se a 21 do pp. a demons¬ 

tração de reconhecimento ao Dr. Cosme 

Marino pelos relevantes serviços prestados 

ao Espiritismo durante 60 annos de traba¬ 

lho ininterrupto deste popular propagan¬ 

dista. Por essa occasião foi offerecido 

ao presidente da associação «Constância» 

um artístico album. 

A ‘Sociedad Nueva Providencia» 

realisou uma sessão commemorativa dedi¬ 

cada ao médium d essa associação, já des- 

incarnado, sr. Domingo A. Iglesias. 

1 P 

A sociedade Espirita de Lonquimay, 

«Caridad Cristiana» celebrou o 5.o anni- 

versario de sua vida social. Falaram di¬ 

versos cradores. 

* 

Temos sobre a mesa ‘La Idéa», bem 

orientada revista da Confederação Espiri¬ 

tista Argentina, de que são redactores os 

confrades srs. José Nosei e Carlos Chiessa. 

% P 

4 V 
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*La Idéa» dá a seguinte nota digna 

de repercussão : 

‘Não são espíritas os que assim se 

intitulando lucram, exploram e enganam. 

Não são espiritas os que se occupam de 

sortilégios, cartomancias, horoscopos, etc. 

O Grupo Rozendo, de Matanzas, 
celebrou uma explendida velada em com- 
memoração do natalício do Apostolo das 

liberdades cubanas, José Marti. 

* p 
»I4 

4 % 

O Grupo Rozendo iniciou uma série 

de conferencias de propaganda ao cargo 
do sr. Placidio Julio Gonzalez. 

A ‘Sociedad Espiritista de Cuba» 

trabalha activamente na difusão do Espiri¬ 

tismo livre dos enxertos e parasytas que 

desnaturam a sua doutrina. 

n P 

*iV 

A Psiquis continua publicando o re¬ 

sultando do inquérito que fez sobre as 

questões que propôz e inserimos no nosso 

numero passado. 

A propaganda do Espiritismo neste 

paiz se faz com grande morosidade. A fal¬ 

ta das obras de Allan-Kardec em idioma 

italiano é um dos motivos do estaciona¬ 

mento espirita em terras italianas. 

II Giornale, La Sera, 11 Carriere dei- 

la Sera, têm publicado ultimamente es- 

cripto de orientação espirita. 

Todos os diários italianos publi¬ 
caram o seguinte lacto : 

(Voghere, 4). Emilia Lucarelli, 
gravemente atacada de paralysia cahiu 
numa estufa accesa, incendiando as 
vestes da pobre velha e ao leito que 
estava proximo. Soccorrida por seu fi¬ 
lho Virginio e transportada para o 
hospital, faleceu esta manhã, após ter¬ 
ríveis soffrimentos. A neta da mí¬ 
sera velha achava-se no momento em 
um negocio da Via Emilia quando de 
improviso pôz-se a gritar : Queima ! 
queima ! Soccorrei-a ! Ajudai-a ! 

Ella havia tido a visão da avó 
envolta em chammas e gritava soe- 
corro. Correndo para a casa verificou 
que a visão era real. 

Toda a imprensa brasileira publicou 

o seguinte telegramma, cujo phenomeno 

já é bem conhecido dos espiritas e tem 

sido verificado em diversas épocas do nos¬ 

so mundo : 

Cosenza, 3 (U. P.) — A rapariga 

solteira, de 29 annos, Helena Aiello, que 

ha quatro annos na sexta-feira santa súa 

sangue e apresenta nas mãos e nos joe¬ 
lhos as chagas de Nosso Senhor Jesus 

Christo, renovou, hontem, o phenomeno 

pela quarta vez. O facto deu-se em Mon- 

talto Uffugo, perto desta cidade. A rapa¬ 

riga cahiu em extase durante tres horas. 

Nesse tempo o sangue porejava profusa¬ 
mente, emquanto appareciam chagas, nos 

logares do corpo em que as têm as ima¬ 

gens de Jesus Christo. A multidão que 

rodeava a casa cahiu de joelhos, procla¬ 
mando o milagre. Numerosos scientistas, 

alguns de reputação nacional, assim como 

correspondentes de jornaes assistiram ao 

estranho acontecimento. Desta vez Hele¬ 

na Aiello chorou lagrimas de sangue, o 

que não tinha feito nas anteriores. 

Pedimos aos nossos confrades ex- 

trangeiros enviar a esta revista noticias 

dos factos que occorrerem em suas loca¬ 

lidades. 
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ESPIRITISMO NO BRASIL 
O nosso numero de Junho p. 

p. respondendo aos confrades 

extrangeiros, que desejavam 

conhecer o movimento espiri¬ 

ta brasileiro e a situação da 

nossa Doutrina no Brasil, 

dissemos que o Espiritismo 
no nosso paiz deixa ainda muito a dese¬ 

jar : que ha poucos estudiosos e muitos 
theoristas. 

De facto, é verdadeiramente lamentá¬ 
vel a situação espirita em certos meios do 

Brasil. Uma reunião que acaba de se ve¬ 

rificar á guisa de congresso, no Rio, para 

a formação de uma «Constituinte», deixa 
bem transparecer quão desconhecidos são 

os princípios espiritas por aquelies pró¬ 

prios que se dizem espiritas e se arvoram 

mentores e representantes de Allan Kar- 
dec, neste paiz. 

A grande imprensa tratando desse 

pseudo congresso o fez com tanta ironia 

que causa verdadeira compaixão o papel 

que muitos representam sem conhecimento, 
ás mais das vezes, de si prcprios. 

E a imprensa carioca, segundo esta¬ 

mos informados tem carradas de razões, 

pois foi tal o alarido, a confusão verifica¬ 

da em tal ‘congresso, o espirito de des¬ 
união e de discórdia que parecia antes um 

congresso de desordem que de ordem, 

uma reunião de guerra que de paz. 

Felizmente, porém, prevendo cs re¬ 

sultados contraproducentes dessa reunião 

e constituição, a maioria dos espiritas, cu 

antes a unanimidade des espiritas bem c- 

rientades, negou o seu apoio á pretença 

congregação espirita, declarando pesitiva- 

mer.te não ser solidaria ccrn tal orienta¬ 

ção, mesmo porque não lhe mereciam os 

convocadores de tal constituinte a con¬ 

fiança indispensável para o desempenho da 

tarefa que em má hora se propuzeram 
desempenhar. 

Por nessa parte deixamos correr á 

revelia o convite que nos foi enviado, 

crentes também de que outro não seria o 

resultado de tão temerosa empreza. 

Confi amos, entretanto, na acção po¬ 

derosa dos Espíritos encarregados da mis¬ 

são brasileira e no trabalho efficaz e de¬ 

nodado de um punhado de obreiros que, 

orientados pelos princípios kardecistas, não 

cessam de proclamar, sob uma orientação 

sã as bases fundamentaes da grande Dou¬ 

trina que dentro em pouco se imporá ás 

gentes como a verdadeira sciencia, unica 

capaz de resolver os problemas da vida 

e da morte. 

O Espiritismo 
no Pretorio 

Abrimos a chronica desta secção, no 

numero passado, com o caso de S. Car¬ 

los, como o leitor poderá verificar. 

Temos agora a accrescentar que o 

Supremo Tribunal de S. Paulo, reformou a 

sentença justíssima do illustrado e correcto 

Dr. Juiz de Direito, de S. Carlos. O Tri¬ 

bunal denegou a ordem de *habeas-cor- 

pus». O Centro Espirita ‘Maria de Je¬ 

sus» , está visto, não podia se conformar 

com tal decisão, e recorreram da senten¬ 

ça para o Supremo Tribunal Federal. 

Ecos da 
propaganòa 

O Centro Espirita Friburguense com- 

municou-ncs a eleição da sua directoria. 

que ficou assim constituída : pres. Manuel 

M. Carvalho Jor. ; vice, Dr. Adolpho Ca- 

landrini ; 1 .o sec. Cornelio H. Monteiro ; 

2.0 Vicente Ennes ; 1 .o thes Ricardo Lei¬ 

te r 2.o João Perna ; bibl. Galiano S. Fer¬ 

reira ; proc. Álvaro Beanclair ; zel. Fran¬ 
cisco Pinho. 

* 

* * 

Do Centro Espirita Maranhense, rua 

Isaac Martins, 13, S. Luiz, recebemos o 

seguinte communicado : 

‘Levo ao vosso conhecimento que 

foi empossada a directoria deste centro. 
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assim constituída pres. Domingos Castro 

Perdigão ; vice, Antonio N. Vinhaes ; 1 .o 

sec. Francisco Coelho dos Santos ; 2.o 

Plácido Camões ; thes. Waldimir Costa ; 
bibl. D. Rita Lisboa. 

* 

* * 

O Centro Espirita Christophilos, r. 
Buarque Macedo, 41, Rio, reuniu-se a 11 

do corrente, em assembléa, para eleger 

a sua directoria. Foi lido o relatorio do 

presidente e apresentado o balanço da the- 
souraria. 

O Centro Espirita «Verdade», de 

Barretos, Frigorifico, communicou-nos a 
constituição da sua directoria, que foi as¬ 

sim organisada: pres. Manuel Alves Si¬ 
queira; vice, Manuel B. Nascimento; 1.0 

secr. Manuel Gomes; 2.0 José Pardini Fi¬ 

lho; 1.0 thes. Antonio Oliveira; 2.0 Ma¬ 

nuel Camponez; 1.0 proc. Manuel Otero; 
2.0 Firmino Santiago. 

* 

* * 

O Centro Antonio de Padua, rua 

Amador Pompeu, 160, Rio, communicou- 

nos haver elegido a seguinte directoria : 
pres. Manuel Barbosa Leite; vice, Dr. Syl- 

vio Travassos; 1.0 secr. Antonio Martins 

Silva; 2.0 Augusto Nunes Ribeiro; thes. 

Alfredo Alves Freixo; Director da Assis¬ 

tência, Benedicto Busti; zelador, João Oli¬ 

veira Silva. 

♦ 
* * 

Em Nepomuceno, Minas, foi funda¬ 

do um novo Centro, intitulado — Centro 

Espirita de Nepomuceno, que já conta 50 

socios e cuja directoria ficou assim cons¬ 

tituída : pres. Antenor Barbosa Oliveira; 

vice, João Cecilio de Castro; 1.0 secr. 

João Oliveira Barbosa; 2.0 José Teixeira 

Silva; thes. João Barbosa de (Oliveira; A 

assembléa elegeu também commissão de 

assistência aos necessitados e conselho fis¬ 

cal. 
* 

* * 

l)e Itabuna, Bahia, recebemos um 

officio cornmunicando a eleição da direc¬ 

toria do Centro Tertuliano Marques que 

ficou assim constituída : pres. José Car¬ 

doso Mendonça; vice, Camillo Alves As¬ 

sis; 1.0 secr. Antonio Marques Silva; 2.0 

Manuel Serapião Santos; thes. João José 

Feliz; proc. Manuel Paschoal Filho. 

O Centro elegeu uma commissão 

beneficente composta de senhoras 

* 
* * 

O Centro Espirita de Piracicaba, di¬ 
rigido pelo confrade Pedro Camago, de¬ 

senvolve activa propaganda local. 

E’ assim que por occasião da com- 
memoração da Lição da Paixão organisou 

uma sessão em que falaram diversos ora¬ 

dores, tendo repleto seu vasto salão e im- 

mediações do prédio. 

* 
* * 

Em Campinas, o Centro Amor e Ca¬ 

ridade, e a Cruzada Espirita Bezerra de 

Menezes desenvolvem activa propaganda 

pela palavra e pela imprensa. 

* * * 

O Centro Espirita de Ityrapina, di¬ 

rigido pelo confr. Zacharias Onofre, offe- 

receu ao publico uma conferencia, da qual 
foi orador o Dr. Souza Ribeiro. A con¬ 

ferencia realisou-se no theatro local. 

* * 

Em Dois Corregos, a União Espiri¬ 

ta local fez uma conferencia de propagan¬ 
da em suas séde, orando o Dr. Souza Ri¬ 

beiro sobre o thema : Espiritismo e Re¬ 

ligião. 
* 

* * 

Em Mineiros, o Centro local dirigido 

pelo confrade Marcelino Martinez fez uma 

conferencia publica no theatro local, oran¬ 
do por 2 horas o nosso companheiro Dr. 

Souza Ribeiro, distincto medico em Cam¬ 

pinas, sobre o thema : «Espiritismo e Chris- 

tianismo.» O theatro ficou litteralmente 

cheio. 
* 

* * 

O Centro Espirita de Pennapolis, di¬ 

rigido pelo confrade sr. João Marchesi, of- 

fereceu ao publico tres conferencias, nas 

quaes toi orador o nosso companheiro Giac- 

como De Bernardo, que tomou para the- 
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ma : ‘Jesus, sua Vida. sua Doutrina em 

face do Espiritismo». 

* 
* * 

O Centro Espirita de Salto, sob a 

direcção do confrade sr. João Lucio Duar¬ 

te, fez uma conferencia publica, na qual 

usou da palavra o confrade Carlos Stea- 

gall, sobre o thema : Espiritismo e Chris- 

tianismo. 
* 

* * 

O Centro Espirita Amantes da Po¬ 

breza, de Mattão, faz conferencias publi¬ 

cas todos os domingos, usando da palavra 

vários oradores. 
* 

* & 

O Centro Espirita Fraternidade, de 

Marechal Hermes, Rio, faz conferencias se- 

manaes de propaganda falando diversos ora¬ 

dores. 
* 

* * 

A Federação Espirita Brasileira, Ave¬ 

nida Passos, 30, Rio, faz conferencias pu¬ 

blicas semanaes. 
Estão encarregados desse trabalho 

de propaganda diversos oradores. 

* 
* * 

A União Espirita Suburbiana, do Me- 

yer, Rio, dirigida pelo confrade Ignacio Bit¬ 

tencourt, faz prelecções espiritas semanaes, 

com entrada franqueada ao publico. 

# 
* * 

O Grémio Luz e Amor, de Bangú, 

faz conferencias publicas semanaes para a 

divulgação da Doutrina. 

Imprensa 
inòigena 

A Gazeta de Noticias, do Rio, pro- 

segue na sua secção espirita, publicando 

todos os factos e noticias que chegam ao 
seu conhecimento. Muito tem se esforçado 

para o erguimento desta columna, o incan- 

çavel propagandista José Tosta. 

0 Jornal, diário carioca, vem pu¬ 

blicando diariamente, em secção especial o 
noticiário espirita. 

A Capital, diário de Nictheroy, a- 

briu uma secção espirita diaria, sob a di¬ 

recção do confrade sr. Hermes Jurema. 

0 Mundo. Os fundadores deste jor¬ 

nal deliberaram não mais fazel-o circular. 

A Noite, vespertino carioca tem da¬ 

do noticiário espirita. 
0 Brasil, A Pla té a, A Provinda, e 

muitos outros jornaes da imprensa liberal 

têm permittido a circulação das idéas es¬ 

píritas em suas columnas. 

Agradecemos a todos os collegas da 

imprensa que tem reproduzido nossos ar¬ 

tigos, principalmente os que não se es¬ 

quecem de citar a nossa revista, de onde 

transcreveram o que lhes pareceu digno 

de repercussão. 

Imprensa Espirita 
e (Detapsychica 

Recebemos e agradecemos ás se¬ 

guintes collegas : 

— Revue Metapsychique, France — 

Paris. 

— Revue Spirite — France, Paris. 
— Revue Scientifique et Mora/e du 

Spintisnie — France, Paris. 
— Revue Metapsychique Belge — 

Belgique, Bruxelles. 

— Lurnen — Hespanha, Tarraza. 

— Metanoia — Lyon, France. 

— Psiquis —- Havana, Cuba. 

— Psyché — France, Paris. 
— LiAube Nouvelle — Algerie 

Luce e Onibra — Italia, Roma. 

— Constância — Buenos Ayres. 

— La Union — Buenos Ayres. 

— La Idéa — Buenos Ayres. 

— Luz e Caridade — Bom Jesus, 

Portugal. 

— Rozendo — Cuba, Matanzas. 

— E cos do Além—Silves, Portugal. 

— Claros de Luna — Cesta Rica. 

— Fraternidad — Porto Rico. 

— A Aurora — Rio de Janerio. 

— 0 Pharol Minas, Juiz de Eóra. 
— A Revelação — Pará Belém. 

— A Luz — Alagoas, Maceió. 

— 0 Espirita Christão — S. Paulo. 

— A Verdade — Victoria, E. Santo. 

Aos collegas da imprensa espirita, 

como acto de camaradagem, pedimos dar 
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o nosso summario, sempre que receberem 
a nossa revista. 

Conferencias 
Durante o mez fizeram conferencias 

de propaganda os srs. : Souza Ribeiro, 

Giaccomo de Bernardo, Dr. Sebastião Ca- 
ramurú, Ignacio Bittencourt, Daniel Chris- 

tovão, Prof. Felippe Santiago, Manuel 

Quintão, Dr. Luiz Barreto, Benjamin Lou- 

renço, Manuel dos Santos, Camillo Silva, 
Prof. Ophelia Boisson. 

Baetas Espiritas 
Um novo médium ? 

O ‘Díario do Interior», de Passo 

Fundo, R. G. do Sul, publicou a seguinte 

noticia, que recebeu do seu corresponden¬ 
te de Santa Maria, do mesmo Estado : 

‘Acaba de se dar aqui um facto 

deveras interessante, e em cujos meandros 
não nos aprofundamos por ignorarmos a 

matéria. 

Um alumno do ‘Collegio Elementar» 

desta cidade, de nome João Rodrigues, 

idade de 12 annos, na occasião em que 

estudava sentado no seu respectivo ban¬ 

co, no alludido collegio, foi accommettido 

de uma especie de vertigem. A muito cus¬ 

to, voltando a si, deu um grito estridente, 

pedindo em seguida que o não tocassem 

pois que um espirito o obrigava a falar e, 

durante 10 minutos falou, produzindo uma 

especie de discurso em tom elevado e 
boa dicção, no qual disse que ‘a huma¬ 

nidade vae trilhando caminho errado, que 

é tempo de retroceder e trilhar de novo o 
caminho do amor e da perfeição. Que 

Deus está muito triste deante do espectá¬ 

culo do mundo em guerra e dos vicios 

que dominam as sociedades ; que o Se¬ 
nhor evitou uma grande catastrophe pres¬ 

tes a se desabar sobre o Rio Grande». 

E mais uma porção de coisas que 

produziram sensação e espanto nos que 
o ouviram. 

ü facto foi presenciado pelos alum- 
nos e professores do Collegio e tem sido 

objecto de vários e desencontrados com- 
meníarios. 

João Rodrigues é um alumno do 
curso elementar e frequenta o 3.o anno. 

E um menino de bom comportamen¬ 
to e filho de paes pobres. 

Desde que se deu o facto ficou de 
tal maneira nervoso que deixou de fre¬ 
quentar a escola». 

H0TF15 DIUER5F15 
A imprensa Belga cccupou-se ulti¬ 

mamente das experiencias executadas pelo 

fakir Takra Bey, doutor em medicina. 

Por occasião de uma dessas sessões, 

uma senhora de edade que é, certamente, 

excellente médium de transfiguração, ador¬ 

meceu, sem auxilio de magnetisador al¬ 

gum, e durante o somno apparente e ca¬ 

taléptico em que ficou, transfigurada com¬ 

pletamente mostrou em seus traçes physio- 

nomicos todos cs característicos do com- 

mandante Darget, os descobridor dos raios 

V falecido em Junho de 1923, depois o de 

Luiza Michel, a agitadora revolucionaria. 

O primeiro phenomeno durou 20 minutos, 

o segundo 1 1 minutos. 

'O 

Diz a ‘Revue Spirite» que o movi¬ 

mento espirita intensifica-se em Guatemala 

e Honduras. 

Até entrar a nossa publicação no 

prélo, não haviamos recebido noticias des¬ 
ses paizes. 

Os budhistas da America do Norte, 

como os catholicos da America do Sul 

vão collocar uma estatua de Christo no 

Corcovado, também elles vão erguer uma 

estatua de Budha no Central Park, em 

New-York. A estatua custará 100.000 dol- 

lars. São as religiões das estatuas. 

*!* 

Mme. Gilbert, a médium de Graz, 

fez uma nova excursão ao British Colle- 

ge, de Londres, para uma série de expe¬ 

riencias. 
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i 

Lacônica noticia chegada 

no ullimo correio da Europa, 

nos annuncia o passamento do 

grande Apostolo do Espiritis¬ 

mo Dr. Gabriel Delanne. 

is 
\ C 
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A Revisfâ Internacional do Espiritismo está em communicação com 

as principaes revistas européas, em vista do que, além dos artigos de fundo dos 

seus collaboradores, publica os relatos, dos jornaes de além mar, dà conta 

das conferencias, dos congressos, e na sua Chronica Exírangeira e E cos e 

Noticias, deixa os leitores ao par de todos os factos e novidades Anímicos e 

Espiritas occorridos no mundo inteiro. À Revista apparece regular¬ 

mente a 15 de cada mez, com 32 a 4-0 paginas de accordo 

com a matéria de urgência, utilidade e 

actualidade. 
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EXTRANGEIRO 

EXTRÀNGEIRO 

Anno 

Ànno 

Anno 

Anno 

Assignaíura simples 24$000 
Assignaíura registrada 30$000 
Assignaíura simples 30$000 
Assignaíura registrada 40$000 

>5®^ 

As Assignaturas começam em Fevereiro e 
Agosto e são pagas adiantadamente 

Á venda nas principaes Livrarias Espiritas 






